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■ QUATRO SÃO PAULO - A destruição do cerrado continua 
em marcha. Os dados de 2010, divulgados pelo INPE, 
mostram que já foram 6.469 km2 desmatados, ou quatro 
vezes a área da cidade de São Paulo. 


PÁGINA 
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■ “MAPITO” - O desmatamento se concentrou no chamado 
“Mapito” (Maranhão, Piauí e Tocantins), a nova fronteira do 
agronegócio do país. No total, o cerrado já perdeu 48,5% de sua área 
original. 


BARRAR ENTREGA 

Os leilões dos campos de pe¬ 
tróleo não serão realizados 
neste ano. Mas isso não signi¬ 
fica que o governo desistiu da 
ideia de entregar nosso petró¬ 
leo ao capital estrangeiro. Pelo 
contrário. De acordo com o 
secretário-executivo do minis¬ 
tério, Marco Antônio Martins 


Almeida, o governo vai esperar 
a definição da cobrança de 
royalties das áreas do pré-sal 
pelo Congresso Nacional para 
então leiloar os blocos. “Espe¬ 
ramos construir um cenário em que 
agente consiga realizar no segundo 
semestre e fazer a primeira rodada 
(do pré-sal)”, disse. 
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PÉROLA 


‘O Haiti não é a Líbia, o Afeganistão 
ou o Iraque” 



JOSÉ GENOINO (PT), 
assessor especial do Ministério 
da Defesa e ex-deputado 
federal, sobre a Missão 
das Nações Unidas no 
Haiti, que poderá ser 
renovada em 15 de 
outubro. 



VIOLÊNCIA CONTINENTAL 

A América Latina se tornou a 
região mais violenta do mundo, 
com uma média de 23 assassi¬ 
natos por ano para cada 100 
mil habitantes, segundo um 
estudo realizado pelo Pnud 
(Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento). Em 
sub-regiões, como a América 
Central, foram registrados 44 
homicídios para cada 100 mil 
habitantes, quase o dobro da 
média. A América Latina tem 
9%da população mundial, mas 
é o local onde acontecem 27% 
dos homicídios registrados em 
todo o planeta. Segundo os 
dados, ocorrem na região en¬ 
tre 70 mil e 90 mil homicídios 
por ano. Não foi coincidência 
que a explosão da violência 
na região tenha ocorrido em 
meio à aplicação dos planos 
neoliberais. 


PROBO 



“[Pedro Novais] É um homem de re¬ 
putação ilibada”. E o que dissejosé 
Sarney, presidente do Senado 
Federal e “exemplo de hones¬ 
tidade”. Novais (PMDB), 
ex-ministro doTurismo, 


caiu depois que foi acusado de 
usardinheiro público para pa¬ 
gar despesas particulares. Até 
uma farra em um motel foi paga 
com dinheiro público. Mas 
Sarney não lamentou tanto 
assim a sua queda, pôs, no 
lugar de Novais, Gastão 
Dias Vieira, conhecido 
lacaio do presidente do 
Senado. 


MEGA SALÁRIO 


OS EUA DE OBAMA 


O salário bruto médio dos 
prefeitos das 26 capitais bra¬ 
sileiras é de R$ 16.920 por 
mês, ou seja, equivalente a 
31 salários mínimos, segundo 
uma levantamento realizado 
pelo Portal UOL Notícias. O 
mais bem pago é o prefeito de 
Curitiba, Luciano Ducci (PSB), 
que recebe R$ 26.700 de salá¬ 
rio bruto. Já o segundo maior 


salário ficou comjoão Castelo 
(PSDB), prefeito de São Luís, 
que recebe R$ 25 mil por mês 
para administrar a capital que 
apresenta os maiores índices 
de pobreza do Brasil. Em 3 o 
e 4 o lugar estão os prefeitos 
Cícero Almeida (PP), de Ma¬ 
ceió (R$ 21 mil) e Gilberto 
Kassab (PSD), de São Paulo 
(R$ 20 mil). 



A crise econômica provocou 
a explosão da pobreza nos 
Estados Unidos. Segun 
do Birô do Censo do 
país, 15,1% da popula¬ 
ção (ou 46,2 milhões 
de pessoas) vivem 
abaixo da linha da 
pobreza, nível mais 
alto desde 1993. 

Só no ano passado, 


2,6 milhões de pessoas foram 
levadas a pobreza, crescimen- 
de6%. A pobreza é mais 
grave entre as crianças, 
e entre os negros e os 
hispânicos. Mais de 
um em cada quatro 
negros ou hispâ¬ 
nicos é pobre nos 
Estados Unidos 
de BarackObama. 
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Paulo Aguena (org.) 


No momento em que as greves e paralisações 
retornam com toda força para o cenário político 
do país, é preciso que os trabalhadores entendam 
a fundo o que são as organizações sindicais: suas 
origens, suas 
potencialidades 
e seus limites. 

Com textos 
de Marx, Engels, 

Lenin e Trotsky, 

O Marxismo e 
os Sindicatos 
traça um pano¬ 
rama histórico 
dos debates so¬ 
bre essas ques¬ 
tões entre os re¬ 
volucionários. 
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BANCÁRIOS E ENDIVIDADOS. Greve bancária de 2010 na Praça 7, Belo Horizonte. 


V ocê, trabalhador, confia 
nos banqueiros? Prova¬ 
velmente não. E com 
toda razão. Os banquei¬ 
ros, no Brasil, são um dos setores 
mais odiados da classe dominante, 
por seus lucros enormes e sua in¬ 
sensibilidade. 

Mas mesmo as pessoas que têm 
claro o papel dos banqueiros vão 
se surpreender com o estudo que 
divulgamos nas páginas do Opi¬ 
nião Socialista, realizado a partir 
do estudo do Ilaese (Instituto La- 
tinoAmericano de Estudos Socioe- 
conômicos) sobre o tema. 

A imagem que se tem dos ban¬ 
cos (e que leva os banqueiros a se¬ 
rem odiados) é de instituições que 
recebem investimentos das pesso¬ 
as, pagando pouco e emprestando 
a taxas de juros altíssimas. 

A taxa de juros no Brasil é a 
maior do mundo. E isso possibili¬ 
ta que os bancos tenham lucros de 
112% ao ano! Ou seja, permite aos 
bancos dobrarem seus lucros a cada 
ano, há 16 anos seguidos. 

Esses lucros são retirados dos 
bolsos dos trabalhadores. Segundo 
o Banco Central, os trabalhadores 
com menor renda tinham 25,8% 
dos seus rendimentos comprome¬ 
tidos com o pagamento de dívi¬ 
das no fim do ano passado, con¬ 
tra 21,7% de pessoas com maior 
poder aquisitivo. Ou seja, mais de 
um quarto da renda dos trabalha¬ 
dores mais pobres está sendo en¬ 
tregue aos bancos, uma boa parte 
deles através do empréstimo con¬ 
signado. Este tipo de empréstimo 
impede que o trabalhador deixe 
de pagar suas dívidas, na medida 
em que o desconto é na folha de 
pagamentos. 


Mas, hoje, o papel dos bancos 
vai muito além dos empréstimos 
individuais. Através de sua relação 
com o Estado e a dívida pública, 
os bancos conseguem lucros fabu¬ 
losos, sem nenhum risco. Ganha¬ 
ram R$ 146 bilhões de reais só em 
2010, com a dívida do Estado. Foi 
entregue aos bancos no ano pas¬ 
sado cerca de 10% do orçamento 
federal, ou seja, todos os impos¬ 
tos e taxas arrecadadas no país. 
Isso significa cortes do orçamento 
nos serviços sociais, como saúde 
e educação. 

Os banqueiros sugam 25% da 
renda dos trabalhadores e 10% de 
todo o orçamento. Os trabalhado¬ 
res perdem duplamente, ao terem 
seus salários cortados para pagar 
dívidas aos banqueiros, e verem os 
hospitais e escolas públicos cada 
vez mais sucateados. 

São esses mesmos banqueiros 
que dobraram seus lucros, mais 
uma vez, em um ano. Agora, na 
campanha salarial dos bancários, 
dizem não ter dinheiro para dar 
aumentos reais. 

Os bancários sabem que os ban¬ 
queiros são seus inimigos. E você, 
trabalhador endividado, tem todos 
os motivos do mundo para também 
odiar os banqueiros. 

POR QUE DILMA E APOIADA PELOS 
BANQUEIROS? 

Mas sobra uma pergunta no ar. 
Como pode ser que a maioria dos 
trabalhadores, que está contra os 
banqueiros, continue apoiando o 
governo Dilma? Essa é uma per¬ 
gunta importante, pois é um fato 
incontestável que Dilma continua 
sendo apoiada pela maioria dos tra¬ 
balhadores. 


Por outro lado, também é fato 
o apoio dos banqueiros ao gover¬ 
no Dilma. E isso não é por acaso. 
A taxa de juros foi mantida como a 
maior do mundo, tanto nos gover¬ 
nos de FHC como no de Lula. Os 
bancos lucraram muito mais nos 
dois governos Lula do que durante 
os dois governos de FHC. E nunca 
ganharam tanto com a dívida públi¬ 
ca como agora, nos governos do PT. 

Essa é a razão dos banqueiros 
apoiarem a candidatura de Dilma, 
em 2010, “doando” mais dinheiro a 
sua campanha do que deram para 
o tucano José Serra. É verdade que 
os governos do PSDB eram os “go¬ 
vernos dos banqueiros”. Mas, após 
a experiência com o PT no governo, 
os banqueiros ficaram muito satis¬ 
feitos. Não só ganharam mais di¬ 
nheiro do que nunca, como também 
conseguem ter um partido - o PT 
- que governa para os banqueiros, 
mas tem o apoio dos trabalhado¬ 
res. Isso eles nunca conseguiram 
com o PSDB. 

Será que os banqueiros estarão 
completamente enganados? Ou será 
que os enganados são os trabalha¬ 
dores que confiam no governo Dil¬ 
ma, aliada dos banqueiros? 

Queremos que você trabalhador 
bancário, que está em campanha 
salarial, e você, trabalhador endivi¬ 
dado, estejam unidos neste momen¬ 
to contra os banqueiros. Unidos no 
apoio às lutas de todos os trabalha¬ 
dores em campanha salarial. Unidos 
também na exigência a presidente 
Dilma para que mude a política eco¬ 
nômica e estatize os bancos. Para 
baixar os juros, rompa com o paga¬ 
mento da dívida pública e destine 
esse dinheiro a projetos realmente 
importantes para os trabalhadores. 
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WILSON H. DA SILVA, da redação 

M uito provavelmente, nos¬ 
so “homenageado” não 
gostaria do título acima. 
Nem mesmo seu autor. 
Afinal, Policarpo Quaresma tem como 
marca registrada seu desenfreado fa¬ 
natismo patriótico e tudo nele é um 
reflexo da vida e das idéias de seu au¬ 
tor, o escritor e jornalista negro Lima 
Barreto (1881 - 1922). 

Contudo, a comparação do Major 
Quaresma com o “cavaleiro da tris¬ 
te figura”, criado, no início dos anos 
1600, pelo espanhol Miguel de Cer- 
vantes, é praticamente inevitável. 

Assim como Quixote e seus “delí¬ 
rios” (como lutar contra gigantes que, 
na verdade, são moinhos de vento ou 
apaixonar-se por uma camponesa que 
ele vê como uma “nobre dama”) são 
símbolos e sintomas da inadequa¬ 
ção do personagem ao mundo bur¬ 
guês que estava brotando das ruínas 
da sociedade medieval; Policarpo foi 
moldado pelas profundas mudanças 
que estavam em curso, no Brasil, nos 
primeiros anos do século 20, quando 
as estruturas arcaicas e conserva¬ 
doras do país entraram em rota de 
colisão com os primeiros sinais da 
“modernidade”. 

CRÔNICAS DA COLISÃO 
DE DOIS MUNDOS 

Escrita em 1911, mas situada no 
final dos 1800, a tragicômica saga de 
Quaresma tem como pano de fundo 
um Brasil onde as oligarquias da re¬ 
pública do “café com leite” são obri¬ 
gadas a conviver com revoltas popu¬ 
lares (como a da Vacina, em 1904, ou 
da Chibata, em 1910) e com a cres¬ 
cente presença, nas cidades, de um 
operariado industrial. Um país no 
qual a explosão populacional e a ur¬ 
banização provocadas pela imigra¬ 
ção esbarram, a todo momento, nas 
multidões de ex-escravos que vagam, 
sem emprego ou moradia pelas ruas 
das cidades. 

É por este cenário que circulam, 
por um lado, os defensores dos valo¬ 
res aristocráticos e do projeto civili- 
zatório europeu (a “gente fina”, como 
Barreto ironicamente os trata) que se 
chocam com os costumes e tradições 
do povo pobre, dos negros e mestiços 
e demais camadas da “plebe”. 

No livro, este choque é apresenta¬ 
do, geralmente, com uma forte carga 
de humor e ironia, frutos do olhar 
afiado e crítico do autor. Assim, mi¬ 
litares autoritários, funcionários pu¬ 
xa-saco, valores culturais e trejeitos 
sociais afrancesados são permanen¬ 
temente “desmascarados” ou satiri¬ 
zados pela “voz” das ruas, da onde 
modinhas de violão, conversas en¬ 
tre cafezinhos e cachaça e a alegre 
e descontraída socialização dos po¬ 
bres fazem desmoronar a empáfia e 



Lançado em 1911, “O 
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triste fim de Policarpo 
Quaresma”, de 
Lima Barreto, é obra 
fundamental para 
compreender o Brasil, 
no início do século 20 
e ainda hoje 

hipocrisia da classe dominante e seus 
seguidores. 

É neste cenário que Policarpo, um 
metódico funcionário público, fana¬ 
ticamente nacionalista, formula três 
projetos “radicais” que visam arran¬ 
car o país de seu atraso e lançá-lo na 
sonhada modernidade: a adoção do 
Tupi como língua oficial, uma refor¬ 
ma agrária que comece pelo combate 
às formigas saúvas e a defesa, com 
armas, da ordem republicana que o 
personagem vê ameaçada pelas forças 
conservadoras. 

Estando ele próprio “preso” entre 
estes dois mundos. Quaresma faz um 


percurso que é, todo ele, metafóri¬ 
co em relação à tomada de consci¬ 
ência: primeiro, procura identificar 
suas idéias com o discurso dominan¬ 
te; depois, se aproxima das camadas 
mais populares e se dá conta de que 
não há nenhuma intenção, por parte 
da elite, em promover qualquer tipo 
de mudança e, finalmente, decidi ele 
próprio tomar as atitudes necessárias 
para eliminar as desigualdades e fal¬ 
ta de liberdade que contaminam sua 
amada terra. 

UM ANTI-HERÓI DA MARGINÁLIA 

Além dos temas e da narrativa apai- 
xonantes, a grande força e atualidade 
de “O triste fim de Policarpo Quares¬ 
ma” deriva das inovações promovidas 
por Barreto em relação à linguagem, e 
que fazem com que ele seja identifica¬ 
do como um dos principais nomes do 
que se convencionou chamar de Pré- 
Modernismo, movimento que começou 
no início do século e se estendeu até 
1922, ano que marca tanto a realização 
da Semana de Arte Moderna quanto a 
morte de Lima Barreto. 

Afastando-se do estilo pomposo 
daqueles que o autor chamava de 


“mandarins da literatura”, o livro está 
recheado pela fala popular, pelos cos¬ 
tumes e personagens das ruas, razões 
suficientes para que a elite da época 
o tenha desprezado por completo. 

Um desprezo cujas origens o autor 
soube localizar com exatidão, como 
fica evidente em um trecho de “Mar- 
ginalia”, um dos seus textos mais co¬ 
nhecidos: “Se não disponho do ‘Cor¬ 
reio da Manhã’ ou de ‘O Jornal para 
me estamparem o nome e o retrato , soa 
alguma coisa nas letras brasileiras e 
ocultarem o meu nome ou o desmere¬ 
cerem é uma injustiça contra a qual 
eu me levanto com todas as armas ao 
meu alcance ”. 

E uma de suas principais armas foi 
o olhar sempre atento às mazelas de 
sua época o que lhe permitiu, simul¬ 
taneamente, incorporar a realidade 
brasileira em suas obras e, ao mes¬ 
mo tempo, utilizá-las como forma de 
denúncia social e, particularmente, 
dos preconceitos que sempre afeta¬ 
ram os setores mais marginalizados 
da sociedade. 

Neste sentido, são imperdíveis os 
seus muitos contos, crônicas e artigos 
reunidos em livros como “Os bruzun- 
dangas”, “Nova Califórnia” e “His¬ 
tórias e sonhos”. E, particularmente 
para aqueles interessados na questão 
racial, “Clara dos Anjos” e “Recorda¬ 
ções do escrivão Isaías Caminha” são 
leituras obrigatórias. 

UMA MENTE LIVRE EM UM CORPO 
APRISIONADO 

Em todos estes textos é impossível 
não verificar traços da vida e da per¬ 
sonalidade do próprio Lima Barreto 
o que, inclusive, os torna ainda mais 
apaixonantes. 

Assim como Policarpo, o autor 
tentou a vida militar, mas teve que 
abandonar a escola para puder cuidar 
da família; assim como Clara e Ca¬ 
minha, também foi vítima constante 
do preconceito racial. E, em função 
de tudo isto, e como muitos de seus 
personagens, foi marginalizado de tal 
forma que acabou seus dias solitário, 
tido como louco, mergulhado na de¬ 
pressão e no alcoolismo. 

Um final “trágico” como o de seu 
personagem, mas que não diminui 
em nada a grandeza de sua vida e 
obra. Pelo contrário, a reveste, ainda 
mais, de beleza e importância, am¬ 
bas arrancadas daquilo que Beatriz 
Resende, no ensaio “Lima Barreto: 
a opção pela marginalia”, identifica 
como uma de suas principais carac¬ 
terísticas: Lima Barreto se fez “como 
um intelectual independente num mo¬ 
mento em que a cooptação dos inte¬ 
lectuais pelo poder é freqüente” e 
não manteve “por toda vida, qualquer 
compromisso mais profundo ou durá¬ 
vel que ligue sua produção cultural ao 
Estado ou representantes das classes 
dominantes”. ■ 







CORRUPÇÃO. Juventude sai às ruas em todo o país, no 7 de setembro, contra a farra dos políticos e banqueiros. 


Nas ruas contra a corrupção 


ISRAEL LUZ, da Secretaria Nacional de 
Juventude do PSTU 

N o Brasil, entre 2002 e 2008, 
foram desviados R$ 40 bi¬ 
lhões em recursos públicos, 
segundo noticiou o jornal 
Folha de S.Paulo. Mas os valores são 
bem mais altos, pois só estão calcula¬ 
dos os desvios de recursos federais e 
não se sabe o montante nas esferas 
estadual e municipal. 

Um dos símbolos mais recentes des¬ 
se mal foi a absolvição da deputada 
Jaqueline Roriz (PMN-DF), filmada re¬ 
cebendo dinheiro de empresários para 
caixa dois de sua campanha e declara¬ 
damente culpada. 265 votos contrários 
à cassação e mais de 20 abstenções na 
Câmara garantiram seu mandato. 

Outro símbolo recente é a queda de 
mais um ministro de Dilma Rousseff. 
Já são cinco, em menos de um ano de 
governo. Pedro Novais (PMDB-MA), 
ministro do Turismo, balançava no 
cargo desde que vários funcionários 
do ministério foram pre¬ 
sos, envolvidos em fraudes 
com emendas parlamenta¬ 
res em que empresas eram 
beneficiadas sem nem 
prestar os serviços con¬ 
tratados. O ex-ministro 
ficou no governo até a 
revelação de que pagava 
sua empregada domés¬ 
tica com dinheiro pú¬ 
blico, e sua esposa era 
levada para as compras 
por um motorista da 
Câmara. 

Diante de fatos 
como esses, mi¬ 
lhares de pessoas 
foram às ruas em 
Brasília e 
em ou¬ 
tras 


cidades do país no último dia 7. De¬ 
monstraram uma legítima indignação 
contra o roubo descarado de dinheiro 
público. Somente na capital federal, 
participaram do protesto 20 mil pesso¬ 
as. Em São Paulo, um dos atos reuniu 
mil participantes. 

DIREITA SEM MORAL PARA COM BATER A 
CORRUPÇÃO 

Embora tenha tentado surfar na 
onda dos atos do Dia da Independên¬ 
cia, a verdade é que os partidos de 
direita, como o PSDB e o DEM, não 
têm nenhuma condição de combater 
a corrupção. 

Um levantamento divulgado mostra 
que desde 2000, 623 políticos foram 
cassados. Estão na lista desde prefei¬ 
tos e vices (508) até vereadores (84), 
deputados (21), senadores e suplentes 
(6) e governadores e vices (4). 

Em primeiro lugar na lista dos parti¬ 
dos com mais cassados está o DEM, com 
69. O PSDB teve 58. Entre os dois parti¬ 
dos, com 66 cassados, vem o PMDB, prin¬ 
cipal aliado do governo Dilma. 


LU6AR De 
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DILMA ESTA MESMO 
FAZENDO UMA 
“FAXINA”? 

Diante desse 
quadro, a “faxina” 
promovida por Dil¬ 
ma Rousseff pode¬ 
ria parecer um alí¬ 
vio. Infelizmente está 
longe disso. 

Como no caso de 
Pedro Novais, a petista 
não fez nada contra os mi¬ 
nistros denunciados até que 
suas situações fossem insus¬ 
tentáveis. O ex-ministro já 
era conhecido, desde o iní¬ 
cio do ano, por pagar uma 
festa em um motel com 
dinheiro público. 

O próprio PT esteve 
envolvido em escânda¬ 
los. Basta lembrar que o 


primeiro ministro a cair, Antônio Paloc- 
ci (PT-SP), multiplicou seu patrimônio 
pessoal 20 vezes em quatro anos. Mes¬ 
mo assim, foi defendido publicamente 
pelo governo antes de sair do cargo. 

CORRUPÇÃO E CAPITALISMO 

Uma das principais fontes de cor¬ 
rupção é o vínculo entre grandes em¬ 
presas e políticos. Por exemplo: quando 
um empresário dá dinheiro a um candi¬ 
dato, faz na verdade um investimento. 
Se eleitos, os políticos favorecidos re¬ 
tribuem generosamente com contratos 
de grandes obras, mudanças na legisla¬ 
ção e outros meios conhecidos. Desse 
modo, “a vida melhora” para poucos e 
várias necessidades básicas da popula¬ 
ção deixam de ser atendidas. 

Nessa democracia dos ricos, em que 
os Novais, Paloccis e Jaquelines querem 
sempre mais, a corrupção é um modo 
de transferir riqueza dos trabalhadores 
para as grandes empresas e bancos. Por 
isso, além de ser causado por indiví¬ 
duos mal intencionados, o desvio de 
dinheiro público está ligado à própria 
organização capitalista da sociedade. 

O QUE PROPÕE O PSTU 

Embora a indignação com a maioria 
dos partidos políticos seja justa, nem 
todos são iguais. Por isso, não concor¬ 
damos com aqueles que, nos atos, que 
exigem a retirada das bandeiras das 
organizações que constroem a luta con¬ 
tra a corrupção. O apartidarismo sem 
critérios tende a beneficiar justamente 
os partidos corruptos, na medida em 
que procura excluir das manifestações 
forças que, sem ter rabo preso com em¬ 
presários e bancos, fortalecem a luta. 

Para nós, o início do combate à cor¬ 
rupção se dará por medidas como: pri¬ 
são e confisco dos bens de políticos 
corruptos; punição aos bancos e empre¬ 
sários favorecidos por esses políticos; 
abertura do sigilo bancário dos políti¬ 
cos e diretores das grandes empresas e 
estatais; fim da imunidade parlamentar 
e cassação imediata dos mandatos dos 


corruptos; financiamento público ex¬ 
clusivo de campanha, com gastos fixos 
previamente definidos para os cargos 
em disputa; revogabilidade dos manda¬ 
tos dos eleitos que não cumprirem suas 
promessas de campanha e fixação dos 
salários dos parlamentares no mesmo 
valor da remuneração de um operário 
especializado. 

Não cremos que nada disso será 
conseguido sem mobilização dos traba¬ 
lhadores e da juventude. Também não 
acreditamos que seja possível acabar 
com a corrupção sem promover pro¬ 
fundas transformações em nossa so¬ 
ciedade. Por isso, não temos dúvida: a 
luta deve continuar. 

Partidpe do 
15 de outubro! 
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outubro 


é tempo de ir para as mas! 


Nos atos de 7 de setembro, mui¬ 
tos dos participantes eram jovens. 
Com muita razão, a juventude tem 
vários motivos para se indignar. E 
não só no Brasil. 

Por isso, no dia 15 de outubro, o 15- 
O, jovens em todo o mundo levantarão 
suas bandeiras contra os baixos salá¬ 
rios, a degradação do meio ambiente 
e a precariedade da educação. Convi¬ 
damos todas e todos a tomar as ruas 
do país nesse dia contra a corrupção 
e por 10% do PIB para educação já. 

Divulgue o evento no Facebook 
(15-0 Brasil #indignados), ajude a 
organizá-lo em sua cidade e vamos 
pra rua! 















Eleições 2012 


Rio de Janeiro 


Rio precisa de uma Frante 
de Esquerda Classista e 
Socialista nas eleições 

É preciso unir os que lutam nas eleições municipais, sem Fernando Gabeira ou qualquer outro candidato da burguesia 



SERRA E GABEI RA. J untos na última campanha eleitoral. 

Gabeira e o PV nào são 
aliados dos trabalhadores 


ALEXANDRE BARBOSA, do Rio Janeiro (RJ) 

E scândalos de corrupção no 
governo federal, atitudes di¬ 
tatoriais do governador Sérgio 
Cabral (PMDB) e desmandos 
nas prefeituras. Essa é a realidade po¬ 
lítica marcante hoje do Rio de Janeiro. 

A presidente Dilma, em menos de 
um ano, perdeu cinco ministros em 
escândalos de corrupção. Sérgio Cabral 
abre mão de cobrar bilhões de reais em 
impostos de seus amigos empresários. 
Gastou R$ 1 bilhão de reais na reforma 
do Maracanã, mas não atende as rei¬ 
vindicações do funcionalismo público 
estadual. Age como um verdadeiro dita¬ 
dor, reprimindo aqueles que lutam por 
seus direitos. Mandou prender centenas 
de bombeiros, se enfrentou com profis¬ 
sionais da educação em greve, cortou 
salário dos serventuários da justiça es¬ 
tadual e, depois, foi obrigado a pagar. 

Os serviços públicos vão de mal a 
pior, o transporte e a saúde são um caos. 
A política de segurança é genocida. 
Mata a população negra e os trabalha¬ 
dores pobres nas comunidades do Rio. 
Agora, Cabral quer privatizar a saúde 
com as OS (Organizações Sociais) que 
administrariam a saúde em lugar do 
Estado. 

Já o prefeito Eduar¬ 
do Paes (PMDB), segue 
os passos de Cabral. 

Promove remoções de 
comunidades de forma 
arbitrária favorecendo 
a especulação imobiliá¬ 
ria. Ataca a Previdência 
dos servidores públicos 
municipais, com a PL 
1005, que exime a res¬ 
ponsabilidade do Tesouro Municipal 
sobre as aposentadorias e pensões que 
ficam sem garantias concretas de serem 
pagas. As empresas privadas de ônibus 
têm lucros absurdos com serviços de 
péssima qualidade. 

FRENTE DE ESQUERDA PARA ORGANIZAR 
OS TRABALHADORES 

Diante de tanto abandono, os traba¬ 
lhadores e o povo pobre do Rio de Ja¬ 
neiro precisam de uma alternativa nas 
lutas e nas eleições de 2012. O PSTU 
propõe aos companheiros do PSOL e 
do PCB a construção de uma Frente de 
Esquerda Socialista, com um programa 


classista e socialista. Um programa de 
oposição de esquerda à oposição bur¬ 
guesa, e também a Dilma, Cabral e seus 
cúmplices nos municípios. Um Frente 
que organize o povo pobre para lutar 
contra os desmandos dos governos de 
plantão. 

UNIR OS QUE LUTAM 

Para nós, essa frente 
não pode ter a presen¬ 
ça de nenhum repre¬ 
sentante de partidos 
burgueses (os partidos 
dos ricos e poderosos) 
ou que façam parte dos 
governos federal, esta¬ 
dual ou municipais. De¬ 
vemos ter uma posição 
firme contra a política de (in) seguran¬ 
ça e as UPPs (Unidades Pacificadoras) 
do governo Cabral. Também é muito 
importante que a Frente de Esquerda 
seja financiada pelos trabalhadores, 
sem nenhum tostão de empresas ou 
empresários. 

Precisamos unir os que lutam nas 
ruas juntos com professores, bombei¬ 
ros, profissionais da saúde e o povo 
pobre contra os ricos e poderosos. Por 
isso, essa Frente pode e deve ser cons¬ 
truída de forma democrática, com par¬ 
ticipação dos ativistas, respeitando o 
peso social dos partidos e organizações 
envolvidas. 


Recentemente, o site de noticias 
JB informou que Marcelo Freixo, de¬ 
putado estadual do PSOL, e Fernando 
Gabeira (PV) estavam se reunindo 
para tentar fechar um acordo para 
as eleições de 2012. Na última elei¬ 
ção ao governo do estado, Fernando 
Gabeira esteve aliado a Cesar Maia 
(DEM) e a José Serra (PSDB). Na ver¬ 
dade, esse movimento de Gabeira em 
direção à direita reacionária já existe 
há um bom tempo. Como deputado, 
ele votou pela quebra do monopó¬ 
lio do petróleo da Petrobras, contra 
os interesses da classe trabalhadora 
brasileira. Gabeira, em um debate 
em 2010, polemizando com o can¬ 
didato do PSOL que o chamara de 
“ex-Gabeira”, disse que o socialismo 
fracassou e que para governar são 
necessárias alianças. 

Como se não bastasse, seu partido 
é dominado por gente como Sarney 
Filho, filho do notório presidente do 
Senado, símbolo da corrupção do 
país, e sempre envolvido nas mara- 
cutaias do governo de plantão. 

O PV é uma legenda de aluguel, 
que abriga todo tipo de oportunistas 
dispostos a se cobrir com a bandeira 


“ecológica” para, na verdade, chegar 
ao poder e obter privilégios. Existem 
membros do PV no governo federal, 
em governos estaduais e municipais 
do PSDB, do PT e outros partidos em 
todo o país. Mesmo Marina Silva, que 
esteve no governo do PT e flertou com 
a oposição burguesa, não agüentou ficar 
nesse partido. 

Será que a militância do PSOL acha 
que a solução para resolver os proble¬ 
mas da classe trabalhadora e da juven¬ 
tude é se juntar ao PV de Sarney Filho 
e Gabeira? Claro que não. 

Ao invés de procurar Gabeira, pro¬ 
pomos ao deputado Marcelo Freixo que 
convoque plenárias da esquerda socia¬ 
lista e do movimento social organizado 
para debater e preparar um programa 
dos trabalhadores para a cidade do Rio. 
O PSTU acredita que a melhor opção para 
a classe trabalhadora do Rio é a confor¬ 
mação da Frente de Esquerda. Achamos 
que é possível chegar a um acordo pro¬ 
gramático que preserve a independência 
de classe. Vamos nos esforçar para isso. 
No entanto, se não for possível vamos 
apresentar uma alternativa de esquerda, 
socialista e classista para juventude e a 
classe trabalhadora carioca. 


Gabeira, como 
deputado, votou 
pela quebra 
do monopólio 
do petróleo da 
Petrobras 














“Ricardo Teixeira deve ser derrubado” 



Nas últimas semanas, centenas de torcedores protestaram contra Ricardo Teixeira, presidente da 
CBF (Confederação Brasileira de Futebol). No Rio de Janeiro, cerca de 300 pessoas protestaram no 
Largo do Machado. Um dos organizadores foi a Frente Nacional dos Torcedores (FNT), que defende o 
“Fora Ricardo Teixeira”. Confira abaixo a entrevista com João Marques, presidente da FNT. 


JORGE BADAUÍ, de São Paulo 

OPINIÃO: COMO A FNT SURGIU E QUAIS 
OS PRINCIPAIS OBJETIVOS DESSE 
MOVIMENTO? 

João Marques - A Frente Nacional 
dos Torcedores surgiu no final do ano 
passado diante da ruptura com outro 
movimento sectário-partidarizado e ex¬ 
tremamente academicista, sem qualquer 
diálogo de massa. Somos a Frente do 
Torcedor, a frente ampla que luta por 
um futebol justo, democrático e popular; 
que luta por uma copa do povo; que luta 
por um futebol menos mercenário, por 
um futebol do povo. Nossa comunicabi- 
lidade com a arquibancada é intensa. 


QUAL A EXPECTATIVA PARA OS ATOS 
NO COMEÇO DE OUTUBRO, PELO “FORA 
RICARDO TEIXEIRA*'? 

Marques - A expectativa é grande. 
O Brasil quer a saída do Ricardo Tei¬ 
xeira, um nefasto cartola, um verda¬ 
deiro ditador do futebol nacional. Ele 
não possui aptidão moral para gerên¬ 
cia de recursos públicos do COL 2014 
[Comitê Organizador Local da Copa], 
nem para administração da CBF. O 
futebol não é dele nem de ninguém, 
o futebol é do povo! É do menino que 
joga descalço nas ruas, é do torcedor 
que deixa de comer para ir ao estádio. 
Ricardo Teixeira é um crápula, e deve 
ser derrubado. 


QUAIS VOCÊS CONSIDERAM OS ATAQUES 
MAIS SÍRIOS QUE ESTÃO SENDO FEITOS 
AO POVO POBRE, SOB O PRETEXTO DA 
COPA? 

Marques - As remoções forçadas são 
uma crueldade abissal, o desrespeito ao 
direito à moradia digna é uma violação 
dos direitos humanos e injustificável, 
assim como os exorbitantes gastos da 
Copa. Não tem como ignorar a falta de 
transparência, os indicativos de cor¬ 
rupção e roubalheira, e a elitização 
do futebol, esporte outrora do povo. 

QUAL IMPORTÂNCIA, NA OPINIÃO DE 
VOCÊS, DA ANEL E DA CSP-CONLUTAS 
ESTAREM SE JUNTANDO A ESSA LUTA? 


Marques - É vital a participação 
de outras entidades. Ainda mais 
quando se trata de um movimento 
estudantil livre de governos, e de 
uma central de trabalhadores que 
pretende dialogar com movimentos 
populares. Aliás, é importante frisar 
que o trabalhador não precisa só de 
educação, saúde, salário digno e co¬ 
mida, o trabalhador precisa também 
de lazer e cultura. E, o futebol é lazer 
cultural do trabalhador brasileiro. 
Não podemos deixar o processo de 
elitização do futebol ser concluído. 
Vamos lutar, resistir, e vencer. Estu¬ 
dantes, trabalhadores e torcedores: 
livres e combativos. ■ 


Operários de obras 
da Copa se mobilizam 

Trabalhadores no Maracanã realizam segunda greve em menos de dois meses. Operários do Mineirão também pararam. 



MARACANÃ EM GREVE. A segunda em menos de um mês. Passeata feita no dia 14 de setembro 


DA REDAÇÃO 

O s operários responsáveis 
pela reforma do Maracanã 
para a Copa do Mundo de 
2014 entraram novamen¬ 
te em greve. Os 2.500 trabalhado¬ 
res cruzaram os braços no dia I o 
de setembro e reivindicam melhores 
condições de trabalho. No entanto, 
os trabalhadores foram obrigados 
a voltar ao trabalho, no último dia 
19, após o Tribunal Regional de o 
Trabalho considerar a greve como 
“abusiva”. 

Os operários denunciam que o con¬ 
sórcio de empresas responsável pelas 
obras (formada pelas empreiteiras Del¬ 
ta, Odebrecht e Andrade) não fornece 
condições ideais de trabalho, além de 
descumprirem acordos anteriores. 

Essa já é a segunda greve dos ope¬ 
rários em menos de um mês. No início 
de agosto, uma grave também parali¬ 
sou as obras do Maracanã. Segundo o 
sindicato da categoria, o Sitraicp, no 
dia 21 de agosto a primeira greve foi 
encerrada quando o consórcio assinou 
um acordo que previa aumento do va¬ 
lor da cesta básica para R$ 160 reais 


a partir do dia I o de setembro. Além 
disso, o acordo previa plano de saú¬ 
de para os trabalhadores titulares na 
mesma data, além de abono dos dias 
parados, sem desconto em folha. Mas 




os patrões não cumpriram sua parte, 
por isso os trabalhadores resolveram 
parar novamente. Alguns trabalhado¬ 
res também reclamaram das refeições 
que lhes são servidas. 


PARALISAÇÃO NO MINEIRÃO 

Os operários que trabalham nas 
obras do Estádio Governador Maga¬ 
lhães Pinto, o Mineirão, em Belo Ho¬ 
rizonte (MG), também paralisaram 
as atividades nos dia 15 e 16. Eles 
fizeram uma manifestação dentro do 
canteiro de obras pedindo reajuste 
salarial e melhores condições de tra¬ 
balho. Já no dia 16, os trabalhadores 
cobraram da presidente Dilma Rous- 
seff, que esteve na capital mineira na 
cerimônia de abertura da contagem 
regressiva de mil dias para o início 
do Mundial. 

As reivindicações são sobre me¬ 
lhorias nas condições de trabalho e 
o cumprimento do acordo firmado 
depois da primeira paralisação, ocor¬ 
rida em junho e que durou cerca de 
uma semana. Na época, os trabalha¬ 
dores negociaram melhores condições 
de trabalho com o grupo Minas Are¬ 
na, formado pelas empresas Constru- 
cap S.A. Indústria e Comércio, Egesa 
Engenharia S.A. e Hap Engenharia 
Ltda. Eles pediam reajuste salarial 
de R$ 925 para R$ 1.200, para pedrei¬ 
ros, e de R$ 605 para R$ 1.000 para 
ajudantes. ■ 
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Bancos sufocam a economia 

Bancos brasileiros têm maior taxa de juros do mundo e uma das maiores taxas de lucros, sem produzir, como parasitas. 


NAZARENO GODEIRO, de São Paulo (SP) 

Q uando surgiram, os ban¬ 
cos tinham a função de 
emprestar dinheiro para 
quem necessitasse. Cum- 
função (no capitalismo) 
de intermediação financeira necessá¬ 
ria para a acumulação do capital. Na 
época imperialista, houve uma fusão 
dos bancos com o setor industrial, 
criando o capital financeiro, domi¬ 
nante no mundo. Com a globaliza¬ 
ção, houve um crescimento gigantes¬ 
co do setor financeiro e seu domínio 
sobre o conjunto das empresas e o 
Estado. Ampliou-se fortemente seu 
caráter especulativo, transformando- 


se em um brutal sistema parasitário, 
que suga uma boa parte da mais -va¬ 
lia de todo o sistema. 

No Brasil, essa característica pa¬ 
rasitária é ainda mais desenvolvida 
que na maior parte dos países impe¬ 
rialistas e semi-coloniais. Os bancos 
brasileiros têm a maior taxa de juros 
do mundo e uma das maiores taxas 
de lucros, sendo verdadeiros parasi¬ 
tas da economia. 

O Sistema Financeiro Brasileiro 
é composto, hoje, por nove bancos 
públicos e 148 privados. Destes, 60 
são estrangeiros, em um total de 157 
bancos. Porém, cinco bancos (Banco 
do Brasil, Itaú, Bradesco, Caixa Eco¬ 
nômica Federal e Santander) contro¬ 
lam o sistema financeiro nacional, no 


qual o setor público assume as ope¬ 
rações menos rentáveis, porém fun¬ 
cionais, para a exploração conjunta 
da população trabalhadora do país. 

Os grandes empresários saíram 
ganhando com a crise que atingiu o 
país e o mundo em 2008 e 2009, ape¬ 
sar de diminuírem vendas e lucros. 
Mas os grandes bancos brasileiros fo¬ 
ram os verdadeiros ganhadores com 
a crise. Receitas e lucros não param 
de crescer há 16 anos. 

Apresentamos um estudo sobre 
o Sistema Financeiro Brasileiro de 
1994 a 2010, feito pelo ILAESE (Ins¬ 
tituto Latino-Americano de Estudos 
Sócio-Econômicos), como contribui¬ 
ção para a campanha salarial dos 
bancários que está se desenrolando. 


Crescimento, concentração 
e financeirização da economia 


Os lucros destes bancos cresceram 
1.575% nos últimos 14 anos, uma média 
de 112% ao ano. A cada ano, os bancos 
dobram seus lucros de forma continua¬ 
da há 16 anos. Durante o governo Lula, 
os ativos dos bancos ultrapassam o va¬ 
lor do PIB, ou seja, as riquezas em poder 
dos bancos hoje supera tudo que os bra¬ 
sileiros produzem em um ano [gráfico ). 

Boa parte desta soma vem do para- 
sitismo da dívida interna pública. Os 
bancos ganharam R$ 146 bilhões, em 
2010, somente com agiotagem. Hoje, esta 
dívida é de R$ 2,5 trilhões. 


Para se ter uma ideia, em 2010, os 
banqueiros ganharam com juros da dí¬ 
vida mais do que tudo que o governo 
Lula gastou com saúde, educação, Bolsa- 
Família e reforma agrária. O Estado re¬ 
munera os especuladores, por meio das 
altas taxas de juros, e transfere parte da 
riqueza aos banqueiros. 

Por isso, não é vantagem investir na 
produção de mercadorias, cujo retorno 
é menor e mais arriscado. Os ganhos 
dos bancos com a dívida já alcançaram 
uma cifra de R$ 1,3 trilhão em 15 anos. 
Neste ano os ganhos já chegam a R$ 146 


bilhões, contra R$ 130 bilhões em 2010. 

Nenhum governo tem coragem de en¬ 
frentar a ciranda financeira. Ao contrário, 
a incentiva, porque ganha com a ciran¬ 
da. Na última campanha presidencial, o 
Bradesco “doou” R$ 18,8 milhões para 
a campanha da Dilma e R$ 8,2 milhões 
para a de Serra. O Itaú “deu” 
outros R$ 8 milhões, para 
cada um destes. 


Com Lula, patrimônio dos bancos supera PIB 

Em trilhões de Reais 

3,27 


2,56 




Banqueiros tem mais que Brasil todo 


Ativos dos bancos X Produto Interno Bruto (PIB) 

Ativos do 


R$ 3,67 tri R$ 4,38 tri 

> V 

PIB BRASILEIRO BANCOS 


sistema 
financeiro são 

119 % 

maior do que 
soma de tudo 
que brasileiros 
produzem em 


2003 

I o Mandato 


2004 


2005 


2006 


2007 

2 o Mandato 


2008 

Crise econômica 


2009 


2010 


FONTE: PIB IBGE - Ativos dos Bancos, Banco Central (BC) - Elaboração: ILAESE 



MOMENTO DE ALEGRIA. Banqueiros comemoram a fusão de Itaú e Unibanco. 


Privatização e 
desnacionalização 


Em 1994, o governo FHC fez 
uma reestruturação do Sistema Fi¬ 
nanceiro Brasileiro. O objetivo era 
privatizar os bancos estatais, for¬ 
talecendo o setor privado nacional 
e estrangeiro. O sistema estava em 
crise e sobrevivia lucrando com a 
hiperinflação. 

A privatização foi marcada por 
maracutaias, como o caso do Ba- 
nespa, vendido por preço rebaixa¬ 
do (segundo o DIEESE, o preço foi 
105% menor que o banco valia). 

O governo arrecadou US$ 6,4 
bilhões com a venda dos bancos es¬ 
tatais. Para comparação, em 2010, 
o lucro líquido do Itaú foi US$ 7,6 bilhões, 
superior a tudo que se arrecadou na venda 
dos bancos estatais. 

O programa de FHC também comprou 
bancos falidos por “investidores privados”, 
totalmente financiados pelo governo. O 
HSBC, por exemplo, comprou o Bamerin- 
dus por meio de uma transferência do go¬ 
verno de R$ 11 bilhões. Além disso, o banco 
foi isentado de todas as dívidas trabalhis¬ 
tas. Já o Excel Econômico foi transferido 
em 1998 para o banco espanhol Bilbao 
Viscaya, pelo valor simbólico de R$ 1,00, 
sendo o restante lançado como prejuízo. 

O gasto total do governo com o Proer 
(Programa de Estímulo à Reestruturação 
e ao Sistema Financeiro Nacional), foi de 
cerca de R$ 20 bilhões, em uma operação 
de transferência de cinco grandes bancos 
privados falidos para a “iniciativa” privada. 

Já com o Proes (Programa de Desestatiza- 
ção dos Bancos Públicos), o governo teve um 


custo estimado em R$ 60 bilhões, 
extinguiu 10 bancos estaduais, pri- 
vatizou 14 outros e “saneou” mais 
cinco bancos. 

O capital estrangeiro controla 
diretamente 62 bancos (comerciais 
e múltiplos) aqui no Brasil e tem 
participação minoritária em mais 
30 bancos nacionais. Essa partici¬ 
pação vai até 10%, em 9 bancos, de 
10% a 20%, em 18 bancos e par¬ 
ticipação em 3 bancos com 20% 
a 40%, segundo informações do 
Banco Central [gráfico). 

Desta forma, o capital estran¬ 
geiro tem um peso determinante 
no sistema financeiro nacional, inclusive 
detém cerca de 25% das ações do Banco 
do Brasil (BB), além dos 5% em mãos de 
investidores brasileiros. Em setembro de 
2009, 30% do BB foi privatizado, por meio 
de venda de ações, por determinação do 
governo Lula. Alguns dos maiores donos 
de ações do BB são os fundos de investi¬ 
mento norte-americanos Blackrock e Emer- 
ging Markets. 

Pelo balanço do Itaú de 2010, o capital 
estrangeiro também está de posse da maior 
parte dos 53% do capital total do Itaú-Uni- 
banco à venda nas Bolsas. Com o Bradesco 
não é diferente: em 2010, o capital inter¬ 
nacional tem 22,9% das ações ordinárias 
e 20,6% das ações preferenciais. 

O setor bancário brasileiro ainda tem 
maioria de capitais nacionais, porém com 
avanço importante dos bancos estrangei¬ 
ros que já dominam parte substancial do 
mercado financeiro brasileiro. 


O sistema financeiro 

Composição pela estrutura 
de capital, em 2010 


Bancos 



estrangeira** 


** Bancos públicos e privados 
** Bancos sob controle ou com 
presença minoritária estrangeira 


Mais rentáveis 
do mundo 

Entre os 10 bancos mais rentáveis 
da América, o primeiro, o segundo 
e o terceiro são brasileiros (gráfico). 
Para se ter uma idéia, o primeiro ban¬ 
co dos Estados Unidos a aparecer na 
lista tem uma rentabilidade de 12,9%, 
metade da do Banco do Brasil. 

Esta alta lucratividade coloca os três 
maiores bancos brasileiros entre os 
grandes do mundo. 


Retorno sobre patrimônio 

(Em 2010) 
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Grandes 
bancos 
lucraram 
com crise 

Os banqueiros 
ganham quando 
as dívidas das 
pessoas crescem 

Em 2008 e 2009 o 
mundo passou por uma 
grave crise econômica. 
No Brasil, apesar de efei¬ 
tos menores, a crise inci¬ 
diu na economia, que se 
expressou em uma reces¬ 
são em 2009. 

As 500 maiores em¬ 
presas brasileiras dimi¬ 
nuíram suas vendas e 
lucros. Porém, os cinco 
maiores bancos brasilei¬ 
ros não foram afetados 
e seus lucros continua¬ 
ram crescendo: média de 
crescimento do lucro de 
24%, entre 2008 e 2010. 

Eles saíram ganhan¬ 
do com a crise porque 
um dos remédios usados 
para minimizar os efei¬ 
tos no Brasil foi o endi¬ 
vidamento generalizado 
da população. Crescem 
as dívidas, ganham os 
banqueiros, que captam 
dinheiro pagando juros 
baixos e emprestam a ju¬ 
ros escorchantes. 

Por isso, 2010 foi um 
ano fantástico para os 
grandes bancos brasilei¬ 
ros. Seus lucros cresce¬ 
ram 28,7%, quatro vezes 
mais que o PIB. 


Exploração dos bancários 


A campanha salarial dos bancários 
está começando e o jogo promete ser 
duro, porque os bancos (incluindo os 
estatais) estão intransigentes. Segundo 
os banqueiros, “o salário áos bancários 
cresceu demais ”. Vendo a evolução sala¬ 
rial dos bancários nos últimos 16 anos, 
essa afirmação dos banqueiros é uma 
piada de mau gosto. 

Passados 16 anos, a realidade de¬ 
monstrou que a reestruturação ban¬ 
cária, feita por FHC em 1994, só favo¬ 
receu aos banqueiros, prejudicando a 
população e os bancários. 

Nos anos 1980, tínhamos uma agên¬ 
cia bancária para cada 7.432 habitan- 
tesmas, em 2010, temos uma agência 
para cada 9.615 habitantes. Essa dimi¬ 
nuição do número de agências foi acom¬ 
panhada por um aumento do número 
de correntistas. Menos bancários estão 
atendendo mais clientes. 

Em 2010, já tínhamos 151 milhões 
de contas correntes e poupança, para 
apenas 486.196 bancários. Para cada 
bancário já temos hoje, aproximada¬ 
mente, 310 mil contas bancárias. 

Apesar de um crescimento espetacu¬ 


lar dos bancos, houve uma diminuição 
do número de bancários. 

Em março de 1990 havia 826.244 
bancários. Em 2010, restavam somente 
486.196 trabalhadores diretos dos ban¬ 
cos (605.580 trabalhadores, contando 
com os terceirizados que trabalham nas 
agências). Uma queda de 41%. 

Enquanto isso, os bancários sofrem 
perdas salariais fantásticas. Se os lu¬ 
cros cresceram a uma média de 121% 
ao ano nos últimos 16 anos, a folha 
salarial cresceu apenas 19% ao ano. 

Em 1995, o Banco do Brasil, por 
exemplo, gastava (contando salários e 
encargos) com um funcionário o cor¬ 
respondente a 21 salários mínimos da 
época. Mas, em 2010, gastou o corres¬ 
pondente a 7,5 salários mínimos. 

A exploração é tanta que um traba¬ 
lhador do Itaú paga seu salário mensal 
em 11 horas de trabalho, já que rendeu 
para o banco R$ 839 mil (em 2010), en¬ 
quanto o banco gastou apenas R$ 78 mil 
reais, entre salários e encargos. 

(Leia mais sobre a campanha sala¬ 
rial bancária na página seguinte) 


Os ‘correspondentes bancários’ 

Os “correspondentes bancários” (lojas co¬ 
merciais, supermercados, lotéricas) já eram 
151.351 em 2010, segundo o Banco Central. 

Portanto, temos um correspondente para cada 
quatro bancários. 

Se considerarmos que existiam apenas 486 
mil trabalhadores diretos, tínhamos quase um 
correspondente para três bancários. 

A medida representa uma flexibilização com¬ 
pleta da categoria, e um salto no grau de 
exploração dos bancários. O salário de um 
correspondente bancário chega somente a 
25% do salário do bancário. 

Este golpe foi orquestrado pelos banqueiros, 
com apoio do BC que o regulamentou (sem 
autoridade jurídica para isso) e com a conivência dos governos de Lula e Dilma. O objetivo 
da disseminação dos correspondentes é a criação de um sistema financeiro para “pobres”, os 
39% da população que não têm conta em banco. 

Para os banqueiros, o sistema dos correspondentes é importante porque incorpora uma mas¬ 
sa de milhões de novos clientes, enquanto comprime o salário bancário para baixo, tornando 
a profissão descartável. A contrapartida desse sistema é que o sistema atual será elitizado, 
para atender quem tem muito dinheiro. 



Bandeiras que o movimento dos 
trabalhadores deve encampar 


O movimento sindical e popular deve 
assumir uma campanha pela Nacionali¬ 
zação e Estatização do Sistema Finan¬ 
ceiro, pela suspensão do pagamento da 
dívida interna e externa e pela formação 
de um Banco Único Estatal, sob controle 
dos sindicatos e da população trabalha¬ 
dora. Não se pode deixar de associar a 
estatização do sistema financeiro com o 
controle dos trabalhadores, para tirar os 
bancos da gestão pró-patronal hoje exis¬ 
tente no BB e CEE Uma estatização sem 
indenização, que garanta a estabilidade 
no emprego; o fim da terceirização e dos 
correspondentes bancários, abertura de 
concurso público para duplicar o nú¬ 


mero de bancários; universalização dos 
serviços, sem cobrança de tarifas e um 
Plano de Cargos e Salários, que retome 
os níveis salariais da década de 1980. 

Só com a estatização do sistema fi¬ 
nanceiro seria possível acabar com este 
gigantesco parasita que empobrece o 
país, drenando capital para os banquei¬ 
ros bilionários. Só assim seria possível in¬ 
vestir em projetos realmente necessários 
ao Brasil. Também se poderia emprestar 
dinheiro aos trabalhadores a mesma taxa 
de juros cobrado pelo BNDES às gran¬ 
des empresas, ou seja, 8% ao ano, e não 
200% ao ano como no cheque especial 
ou no cartão de crédito. ■ 


























































Bancários 


E) Movimento 
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'Lucro dos bancos cresceu, 
agora eu quero o meu’ 

Protesto foi o primeiro ato unificado contra a política econômica do governo Dilma 


Construção civil 

Construção civil de 
Belém finaliza greve 
com grande vitoria 


BENTO JOSÉ*, de São Paulo (SP) 

O s bancários estão indo a gre¬ 
ve porque não aceitam que os 
banqueiros continuem tendo 
lucros bilionários, enquanto 
pagam salários miseráveis e impõem um 
ritmo de trabalho alucinante. 

Hoje, o salário inicial bruto de ingres¬ 
so no Banco do Brasil (BB) e na Caixa 
Econômica Federal (CEF) é de R$ 1.600, 
e nos bancos privados é de R$ 1.140. As 
perdas salariais chegaram a 98,62% na 
CEF; 86,68%, no BB e 26%, nos privados. 
O ritmo de trabalho e a pressão por metas 
transformaram o assédio moral em po¬ 
lítica institucional dos bancos. Pesquisa 
realizada na categoria mostra que 42% 
dos bancários já sofreram assédio moral 
no local de trabalho. 

Os banqueiros e o go¬ 
verno afirmam que não 
irão conceder nenhum 
reajuste acima da infla¬ 
ção, e que não irão ga¬ 
rantir nenhum direito 
que não esteja previsto 
nos acordos anteriores. 

Afirmam que os bancá¬ 
rios já tiveram reajuste 
acima da inflação nos úl¬ 
timos anos. E que, ago¬ 
ra a crise não permitiria 
ganhos para a categoria. 

Além disso, os ban¬ 
queiros tentam intimidar a categoria ame¬ 
açando descontar os dias de greve. Em cla¬ 
ro desrespeito à lei de greve, certamente, 
vão recorrer aos “interditos proibitórios” 
durante a paralisação. Mas a categoria 
não se intimida e sabe que a única forma 
de reverter essa situação é indo à luta. 

Por isso, os bancários irão novamente 
à greve. Exigindo “O lucro dos bancos 
cresceu, agora eu quero o meu”. Além do 
índice de aumento de salário, a categoria 
reivindica garantia de direitos e condi¬ 
ções de trabalho. Nos bancos privados, 
exigimos estabilidade no emprego, o que 
significa Dilma ratificar a convenção 
158, que impede demissões imotivadas. 
Na CEF, além de salários achamos que é 
central que os colegas tenham isonomia 
dos novos funcionários. No BB, não acei¬ 
tamos que o banco continue fraudando 
a jornada de seis horas, tendo 65% dos 
funcionários trabalhando oito horas. 

ESTATIZAR O SISTEMA FINANCEIRO 

Nunca os banqueiros faturaram tan¬ 
to no Brasil (ver páginas 8 e 9). A farra 
dos bancos é alimentada pelo dinhei¬ 


ro público e pela superexploração dos 
bancários. É preciso parar de enviar 
dinheiro para socorrer os bancos, por 
isso defendemos a estatização do sistema 
financeiro para acabar com a farra da 
especulação. Mas essa 
medida teria de ser feita 
sob o controle dos tra¬ 
balhadores para que fos¬ 
sem assegurados todos 
os direitos trabalhistas 
e um bom funcionamen¬ 
to do sistema estatizado, 
voltado às necessidades 
do povo trabalhador. 

OS SINDICATOS 
GOVERNISTAS 

A Confederação Na¬ 
cional dos Trabalhado¬ 
res do Ramo Financeiro 
da CUT (CONTRAF-CUT) tem sido uma 
aliada dos banqueiros nas últimas cam¬ 
panhas salariais. Neste ano, não está 
sendo diferente. A CONTRAF apresentou 
uma pauta rebaixada, o que reivindica 
somente reposição de 12,8%%, que se¬ 
quer repõe as perdas salariais. Além dis¬ 
so, a CONTRAF não organiza a categoria 
e adia o inicio da greve. A resposta dos 
bancários à política da CONTRAF vai ser 
dada nas assembleias da greve. Assim, a 
categoria poderá ameaçar o controle es¬ 
tabelecido pelo sindicalismo governista. 

Já os sindicatos ligados ao Movimento 
Nacional da Oposição Bancária (MNOB), 
da CSP- Conlutas, apresentaram uma 
pauta alternativa. Não aceitamos que a 
CONTRAF-CUT abra mão das reivindi¬ 
cações históricas da categoria. 

O MNOB está organizando a catego¬ 
ria para a greve nos locais de trabalho, 
exigindo convocação imediata de assem¬ 
bleias para organizamos a greve nacional 
da categoria. 

*Vice-presidente da CIPA da COMPE 
e delegado sindical 


WALTER SANTOS, de Belém (PA) 

No último dia 15, os operários da 
construção civil finalizaram a greve que 
durou 10 dias e paralisou mais de 30 mil 
na grande Belém. Foram mais de 160 can¬ 
teiros de obras paralisados. A patronal, 
que inicialmente não queria negociar, 
apostando na desmobilização da greve, 
foi obrigada pela força dos trabalhadores 
a propor um acordo maior do que o ini¬ 
cial, de apenas 10% de aumento. 

Durante a última assembleia da gre¬ 
ve, o acordo fechado entre os trabalha¬ 
dores e a patronal definiu o piso salarial 
do servente em R$ 640, até chegar a R$ 
650, em janeiro de 2012, um índice de 
14% de reajuste. O piso do profissional 
ficou em R$ 890 até chegar em R$ 900 
(em janeiro), um índice de 12,5%. Além 
disso, o desconto do vale-transporte di¬ 
minuiu de 3% para 2%, a PLR (Partici¬ 
pação nos Lucros e Rendimentos) au¬ 
mentou 20%, o seguro de vida duplicou 
para R$ 22 mil reais e os tratamentos 
médicos dos acidentes de trabalho se¬ 
rão por conta das empresas. 

O fechamento do acordo foi co¬ 
memorado com sabor de vitória pela 
categoria, pois o endurecimento da 
patronal não diminuiu o espírito de 
luta dos trabalhadores, fazendo des¬ 
sa greve umas das mais organizadas 
e com maiores vitórias econômicas. 
“Ficaram do lado dos patrões, a justiça, 
a imprensa, a polícia e, do nosso lado, 
a população que trabalha e sabe o que 
é ser explorado ” disse Ailson Cunha, 


um dos dirigentes da greve. “ Diversas 
vezes fomos abordados nas ruas com 
frases de apoio, homenagens da popu¬ 
lação. Eram professores, donas de casa, 
rodoviários entre outros. Trabalhadores 
que viam na nossa luta a luta deles por 
uma vida digna” completou. 

Para Deusinha, Coordenadora Ge¬ 
ral do Sticmb, as mulheres tiveram um 
destaque importante: “Pela primeira vez 
o tema das mulheres foi tocado com im¬ 
portância na nossa campanha salarial. 
Não obtivemos êxito, pois a patronal se 
nega a dialogar sobre esse tema. Porém, 
a luta por 10% das vagas para as mu¬ 
lheres e pela classificação e qualificação 
das operárias vai continuar ”. 

PSTU NA GREVE 

A atuação dos militantes do parti¬ 
do nos piquetes, mobilizando para as 
assembleias, foi fundamental para a 
adesão dos operários e para o fortale¬ 
cimento da luta. Os operários ficaram 
a vontade para segurar as bandeiras e 
faixas do partido e ouvir a diversas fa¬ 
las dos militantes. “A nossa greve não 
é uma luta só da gente, ela é uma luta 
de todos os trabalhadores. É por isso que 
o PSTU está aqui, porque é um partido 
socialista a serviço da luta dos trabalha¬ 
dores por uma sociedade justa e igua¬ 
litária", falou Cleber Rabelo, dirigente 
do PSTU e da greve. 

“Antes eu não tinha partido agora o 
meu partido é o PSTU” relatou um ope¬ 
rário da F. Mello, feliz com a atuação 
do partido na greve. 


É preciso parar de 
enviar dinheiro 
para socorrer 
os bancos. 
Defendemos a 
estatização do 

t 

sistema financeiro 
para acabar com a 
farra da corrupção 



GREVE VITORIOSA. Operários encerram greve com vitória 
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Correios 


Movimento 


“A maioria dos sindicatos 
govemistas não queria essa greve” 


Desde o dia 13, os trabalhadores dos Correios 
decretaram greve por tempo indeterminado. O Opinião 
Socialista entrevistou Geraldo Rodrigues, o Geraldinho, 
dirigente da categoria, que faz uma avaliação da greve 
e do papel dos sindicalistas governistas. 


JEFERSON CHOMA, da redação 

OPINIÃO - QUAL EA SITUAÇÃO ATUAL DA 
GREVE NACIONAL DOS TRABALHADORES 
DA EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E 
TELÉGRAFOS (ECT)? 

Geraldo Rodrigues - Dos 35 sin¬ 
dicatos filiados a Federação, 34 estão 
em greve. Atingimos um percentual de 
mais de 80% de paralisação em todo o 
país. Apesar de os sindicalistas gover¬ 
nistas terem tentado, até a última hora, 
construir uma proposta rebaixada, eles 
não conseguiram. A proposta que cons¬ 
truíram, ao ser levada à categoria, foi 
rejeitada. Isso deixou os sindicalistas 
em maus lençóis com a direção da em¬ 
presa. A greve também apresenta outro 


elemento que a impulsiona: a falta de 
efetivo, pois saíram, nos últimos dois 
anos, mais de 10 mil trabalhadores, 
mas a empresa não contratou ninguém. 

QUAIS SÃO AS PRINCI PAIS 
REIVINDICAÇÕES E O QUE O GOVERNO 
PROPÕE? 

Geraldo - As principais reivindica¬ 
ções da categoria são a reposição da in¬ 
flação de 7,16%; R$ 400 reais de aumen¬ 
to real; reposição das perdas de 24,87%, 
referente ao período de 1994 a 2010. Já 
a empresa ofereceu 6,87%, referente à 
inflação; R$ 50 reais de aumento real 
a ser pago em janeiro de 2012. Mas a 
categoria rejeitou essa proposta rebai¬ 
xada da empresa, nas assembleias do 


dia 13 de setembro, quando foi decre¬ 
tado a greve nacional. 

COMO VOCÊS ESTÃO FAZENDO A 
DISCUSSÃO DA MP 532 NA GREVE? 

Geraldo - Estamos discutindo com 
a categoria a importância de colocar 
como um dos eixos da greve a exigên¬ 
cia ao governo Dilma da revogação da 
MP 532. Essa medida vai privatizar a 
Empresa de Correios e Telégrafos, pio¬ 
rar os serviços prestados e precarizar 
as relações de trabalho. Infelizmente, 
porém, só quem está fazendo isso são 
os sindicatos da FNTC [Frente Nacio¬ 
nal dos Trabalhadores dos Correios]. 
Os sindicatos governistas não fazem 
esta discussão com a categoria. Porque 
sempre apoiaram a Medida Provisória, 
que, para eles, significa “moderniza¬ 
ção” dos Correios. 

COMO A FNTC AVALIA A POSTURA DA 
FENTECT NA GREVE? 

Geraldo - Avaliamos que a Fentect 
[Federações Nacional dos Trabalha¬ 
dores em Empresas dos Correios] e 


a maioria dos sindicatos governistas 
ligados a CUT/PT e CTB/PCdoB, não 
queria de forma alguma essa greve. Fi¬ 
zeram de tudo, até a última hora, para 
evitá-la. Como não foi possível e a greve 
saiu, agora estão ficando desesperados 
para encontrar uma saída para acabar 
com a greve. 

A FNTC é uma frente nacional, com¬ 
posta por seis sindicatos e pela maio¬ 
ria da diretoria do SINTECT-RS (todos 
filiados a FENTECT) e pelas oposições 
sindicais de São Paulo, Distrito federal. 
Santa Catarina e Rio de janeiro. Essa 
frente surgiu a partir dos inúmeros 
golpes e traições impostos pela maio¬ 
ria governista da direção da Federação, 
depois da imposição do acordo bianu¬ 
al, quando a maioria dos sindicatos 
(chamado de Bloco dos 17) recusaram 
a proposta da empresa, em 2009. Mas 
mesmo assim, utilizando-se de várias 
manobras, os governistas impuseram a 
assinatura do acordo, tudo para garan¬ 
tir o apoio à eleição de Dilma, em troca 
de cargos no governo e nos Correios. 


Me talúrgicos 

Metalúrgicos da GM garantem vitória 


LUIZ CARLOS PRATES, O “MANCHA”, 
de São José dos Campos (SP) 

Os trabalhadores da GM de São José 
dos Campos, depois de uma greve de 
24h e diversas mobilizações, chegaram 
a um acordo com a montadora que ga¬ 
rantiu reajuste de 10,8%, abono de R$ 
3 mil e avanços em várias cláusulas 
sociais. A proposta é superior ao acor¬ 
do fechado no ABC paulista, com as 
montadoras, na semana anterior. 

HISTÓRICO 

Logo no início da campanha salarial, 
sem realizar nenhuma mobilização, 
o Sindicato dos Metalúrgicos do ABC 
(CUT) fechou um acordo inferior aos 
anos anteriores. 

O acordo prevê um aumento real 
de 2,42%, abono de R$ 2.500 e tem a 
duração de dois anos. Acontece que 
este reajuste é inferior aos obtidos nos 
últimos quatro anos, que variaram de 
3,5% a 4,6% de ganho real. 

Para o Sindicato da CUT, o mais 
importante nesta campanha é defen¬ 
der a “indústria nacional”, frente ao 
crescimento das importações de veícu¬ 
los. Por isso, fizeram um pacto com os 


patrões, anteciparam as negociações e 
tentaram colocar um teto máximo de 
reajuste para as campanhas salariais 
deste segundo semestre. 

Ao mesmo tempo, o governo fez 
uma intensa campanha de que era ne¬ 
cessário que os trabalhadores mode¬ 
rassem suas reivindicações salariais 
para “não gerar inflação e preparar 
para a crise”. As montadoras anun¬ 
ciaram férias coletivas em alguns lu¬ 
gares, alegando estoques altos, numa 
tentativa de fazer pressão sobre o 
governo para obter mais concessões 
e inibir as mobilizações dos traba¬ 
lhadores. 

ROMPENDO O CERCO 

Frente a esse cenário, os metalúrgi¬ 
cos da GM não se intimidaram. Perce¬ 
beram que apesar da choradeira e das 
chantagens das empresas, o Brasil é o 
verdadeiro paraíso das montadoras e, 
com os altos lucros e faturamento do 
setor, era possível superar o acordo re¬ 
baixado do ABC. 

Diante da proposta patronal que 
queria impor a mesma proposta do 
ABC, os metalúrgicos da GM de São 
José fizeram uma forte paralisação de 



10,8% DE REAJUSTE SALARIAL 


24h, que chegaria a uma greve por tem¬ 
po indeterminado caso não houvesse 
um recuo da empresa. Com a mobili¬ 
zação, conquistaram um aumento real 
de 3,2% e abono de R$ 3 mil, rompen¬ 
do a barreira imposta pelo acordo do 
ABC. Em Campinas, na Honda e Toyo¬ 
ta, também com luta, os metalúrgicos 
superaram o acordo da CUT. 


AS LIÇÕES 

O reajuste conquistado em São José 
dos Campos e Campinas poderia ser ain¬ 
da maior se houvesse uma luta unificada 
dos metalúrgicos de todo o estado. Isso 
não foi possível pela política do Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC, que privilegiou 
um pacto com os patrões e ajudou o go¬ 
verno a conter as lutas salariais. 

A luta dos metalúrgicos de São José 
dos Campos, Campinas, Limeira e San¬ 
tos mostrou que é possível superar a 
trava imposta pela direção majoritária 
do movimento e conquistar reajustes 
maiores, aumentando a consciência 
dos trabalhadores sobre a necessidade 
de construir uma nova direção para o 
movimento operário. 

Em São José, os metalúrgicos se or¬ 
ganizaram em Comandos de Mobiliza¬ 
ção, que estão se reunindo nas fábricas 
e no Sindicato, e estão à frente da cam¬ 
panha salarial, o que tem possibilitado 
uma ampla participação da base. 

Em outras empresas, a campanha 
continua. Greves estão acontecendo em 
várias fábricas a partir da vitória ob¬ 
tida na GM. Os trabalhadores seguem 
dizendo: “O Brasil cresceu, eu quero o 
que é meu”. ■ 








^pinião Socialista 


Partido 


Saúde 


PSTD realiza Segundo 
Seminário Nacional de Saúde 


Coordenação Nacional de Saúde do PSTU 

M ilitantes da área de saúde 
do PSTU, de várias regio¬ 
nais do país, reuniram- 
se no final de julho, em 
São Paulo, para o II Seminário Nacio¬ 
nal de Saúde do partido. Este semi¬ 
nário deu seguimento às discussões 
iniciadas no I Seminário, realizado 
em outubro de 2009. 

Os temas foram bem variados, de¬ 
monstrando a preocupação dos militan¬ 
tes em aprofundar a discussão programá¬ 
tica sobre a saúde, combinada com o ob¬ 
jetivo prático permanente de intervir nas 
lutas concretas da saúde em nosso país. 


Assim, houve mesas sobre conjun¬ 
tura nacional e seu reflexo na saúde 
pública, movimentos sociais, saúde e 
opressões (mulheres, negros e negras 
e LGBTs) e controle social no SUS. 

Para preparar o seminário foi feito 
um caderno de textos que contém ela¬ 
borações sobre a “Estratégia de Saúde 
da Família”, saúde mental no SUS e 
terceirizações. 

O marco de todo este rico processo 
de discussão foi a luta contra o intenso 
processo de privatização da saúde públi¬ 
ca, promovido tanto pelos governos da 
direita tradicional como pelos governos 
do PT, que têm representado um duro 
ataque ao direito à saúde dos brasileiros. 


0II seminário resolve... 


DIREITOÀSAÚDE 

A Saúde é direito de todos e dever do 
Estado. Em defesa do SUS 100% estatal, 
gratuito e de qualidade sob o controle 
real dos trabalhadores. Pela efetivação 
dos princípios do SUS. Pelo acesso uni¬ 
versal a medicamentos gratuitos. 

FINANCIAMENTO 

Dobrar as verbas para a saúde públi¬ 
ca! No mínimo 6% do PIB! Que sejam 
investidos 12% e 15% da arrecadação 
de estados e municípios, respectiva¬ 
mente, na saúde. Pela aplicação da EC 
29 (10% do orçamento federal corren¬ 
te líquido para a saúde pública). Pelo 
fim da DRU. Não à contribuição social 
(substituta da CPMF), que o financia¬ 
mento da saúde venha a partir de im¬ 
postos pagos pela burguesia, e institu¬ 
ídos por lei. Nenhum dinheiro público 
para a iniciativa privada. 

CONTRA A PRIVATIZAÇÃO 

Concursos públicos já! Contra a ter¬ 
ceirização das relações de trabalho, por 
meio de OS, OSCIPS, ONG, fundações, 
cooperativas, entre outras. Contra a lei 
de responsabilidade fiscal, que restrin¬ 
ge o funcionalismo público. Reestati- 
zação dos equipamentos privatizados. 
Estatização da rede privada. 

CONTROLE SOCIAL 

Pela construção de conselhos po¬ 
pulares de saúde sob o controle dos 
trabalhadores! Não ao controle social 
instituído pelo SUS, que ilude, imobi¬ 
liza e coopta os trabalhadores e usu¬ 
ários do SUS. Pela participação tática 
nas conferências de saúde, a fim de 
utilizá-las como um espaço para a 
propaganda de nosso programa e de¬ 


núncia dos ataques realizados à saú¬ 
de pública. 

DIREITO À ORGANIZAÇÃO 

Pela carga horária máxima de 30 ho¬ 
ras semanais para todos os trabalhado¬ 
res da saúde, sem redução salarial. Em 
defesa dos trabalhadores terceirizados! 
Piso nacional com isonomia salarial e 
de carga horária para trabalhadores de 
mesma escolaridade. Pela construção e 
efetivação do plano de cargos, carrei¬ 
ras e salários do SUS, construído pelos 
trabalhadores. 

ORGANIZAÇÃO PARTIDÁRIA E ATUAÇÃO 
NO MOVIMENTO 

Composição de uma Executiva da 
Coordenação Nacional de Saúde do 
PSTU, com participação do setor sin¬ 
dical e da juventude. Fortalecer o Se¬ 
torial de Saúde da CSP-Conlutas. Par¬ 
ticipar dos fóruns de saúde e da Frente 
Nacional Contra a Privatização com 
o critério de unidade de ação na luta 
contra a privatização. Realização do III 
Seminário Nacional de Saúde do PSTU, 
no período de até dois anos, com indi¬ 
cativo da terceirização na saúde como 
tema central. 

OPRESSÕES 

Denuncia e punição do assédio 
moral e sexual. Contra toda forma de 
opressão seja ela de gênero, racial ou 
devido à orientação sexual. 

MULHERES 

Pelo direito de ser mãe: pela legali¬ 
zação e regulamentação do aborto com 
assistência especializada provida pelo 
SUS e pela disponibilização na rede 
pública de métodos anticoncepcionais. 



REPRESSÃO. Protesto contra a aprovação 
da lei que autoriza empresas privadas a 
administrarem serviços da saúde é duramente 
reprimido no Rio dejaneiro 

Ampliação da licença maternidade para 
todas as trabalhadoras, inicialmente 
para seis meses (com projeção para um 
ano), sem isenção fiscal. Ampliação da 
licença paternidade. Por uma política 
efetiva de proteção à mulher vítima de 
violência, com direito a abrigo e creche. 
Pelo atendimento sem preconceito às 
prostitutas no SUS. 

RACISMO 

Contra o racismo institucional. Pela 
efetivação do Programa Nacional de 
Saúde da População Negra. Por políti¬ 
cas de saúde que assegurem a assistên¬ 
cia a doenças prevalentes na população 
negra. Pelo resgate do conteúdo do es¬ 
tatuto da igualdade racial no tocante 
à saúde, principalmente no que tange 
ao financiamento. 

HOMOFOBIA 

Que o SUS atenda às especificidades 
da população LGBTs. Atendimento de 
saúde especializado a vítimas de vio¬ 
lência homofóbica. Pelo uso do nome 
social e respeito à identidade de gênero 
de travestis e transexuais nas unidades 
de saúde. Pelo fim do critério de proi¬ 
bição de doação de sangue por homos¬ 
sexuais. Pela despatologização da tran- 
sexualidade e ampliação da oferta de 
cirurgia de mudança de sexo pelo SUS, 
com acompanhamento especializado. 
Pela ampliação das campanhas de pre¬ 
venção a DST/AIDS, combatendo a ideia 
que LGBTs são grupos de risco. Por uma 
política de redução de danos voltada às 
travestis, com cirurgia de implante de 
silicone pelo SUS como alternativa ao 
silicone industrial e acompanhamento 
multiprofissional para administração 
segura de hormônios. 


Privatização 

9 

da saúde 
avança no 

9 

Rio de Janeiro 


ALESSANDRA CAMARGO, 
do Rio de Janeiro (RJ) 

A situação da saúde no Rio de Ja¬ 
neiro é uma vergonha. Os servidores 
estaduais são obrigados a trabalhar 
em vários empregos para poder pa¬ 
gar suas contas e dar dignidade a sua 
família. Já a população sofre com a 
falta de atendimento, medicamentos, 
profissionais e leitos. Ainda assim, a 
saúde recebeu mais um duro ataque 
do governo estadual de Sérgio Ca¬ 
bral (PMDB), com aprovação do PL 
767/2011, no último dia 14, pela As¬ 
sembleia Legislativa do Rio de Janeiro 
(Alerj). Para garantir a aprovação, o 
governo convocou a PM e o batalhão 
de choque, que impediram a entrada 
e agrediram os manifestantes contrá¬ 
rios à privatização da saúde. 

O projeto autoriza a gestão priva¬ 
da da rede estadual por meio das Or¬ 
ganizações Sociais. As Organizações 
Sociais são empresas privadas que 
administram os serviços públicos 
pela lógica de mercado e com finan¬ 
ciamento pago pelo dinheiro públi¬ 
co, ou seja, contribuições e impos¬ 
tos dos trabalhadores. Representam 
ataques aos usuários e trabalhadores 
da saúde, pois administram o setor 
a partir de políticas de extinção do 
funcionalismo público, perda de di¬ 
reitos trabalhistas, estabelecimento 
de metas de produção para os tra¬ 
balhadores e não realização de pro¬ 
cessos licitatórios. 
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Egito 


Internacional 


Povo egípcio dá o tom mais uma vez 



LUIS GUSTAVO PORFÍRIO, de São Paulo (SP) 

N a noite de sexta-feira, 9 de 
setembro, a multidão que 
protestava na praça Tahrir, 
centro do Cairo, dirigiu-se 
ao edifício da embaixada israelense. A 
tática não era desconhecida, a ponto do 
governo militar, no poder desde que a 
revolução popular derrubou Mubarak, 
ter erigido um muro em torno da embai¬ 
xada. Porém, isso apenas indignou os 
egípcios, que saíram de suas casas com 
martelos e varas. Quando conseguiram, 
escalaram o edifício e entraram por uma 
janela no terceiro andar. 

A ação seguia o rastro da mobiliza¬ 
ção que permitiu, algumas semanas 
antes, a Ahmed al-Shahat escalar o 
prédio e arrancar a bandeira israelen¬ 
se, deixando em seu lugar a egípcia. 
Mesmo alçado à fama e tido como um 
herói do povo, o “Homem-Aranha” che¬ 
gou a ser preso pela junta, que já detém 
mais de 12 mil ativistas em suas prisões 
militares sem direito a advogado e ha- 
beas corpus. Temerosos com a reação 
popular, acabaram liberando Shahat. 
Um governador de província lhe con¬ 
cedeu uma casa e um emprego no seu 
estado natal. 

Na madrugada do dia 10, no entanto, 
os revoltosos fizeram muito mais: come¬ 
çaram a retirar documentos e jogá-los 
para os que ficaram embaixo. O em¬ 
baixador israelense e os funcionários, 
que não estavam no local, embarcaram 
às pressas em um voo para Israel, ten¬ 
do antes pedido a interferência direta 
do presidente norte-americano Barack 
Obama. A junta militar, cuja ordem até 
então era evacuar as forças militares do 
centro para não provocar choques com 
os protestos, fez valer todo seu autori¬ 
tarismo no resgate aos seis agentes do 
serviço secreto israelense que se encon¬ 
travam dentro do edifício. A repressão 
causou mais de mil feridos e matou 
três, em uma furiosa batalha campal 
que durou até o raiar do dia. 

CAMPANHA DE DISTORÇÃO 
EM FAVOR DE ISRAEL 

O governo israelense acusou o ocor¬ 
rido como uma “grave violação” das 
normas diplomáticas e um “golpe contra 
a paz”. O tom do governo norte-ame¬ 
ricano, ao qual Israel recorreu, não foi 
diferente. No entanto, foi a grande mí¬ 
dia que mais atacou o governo egípcio 
e os protestos. 

O viés estava em retratar o evento 
como uma reação alucinada das mas¬ 
sas, com alusões racistas ao extremis¬ 
mo árabe. Ainda que alguns jornalis¬ 
tas creditassem a raiva dos egípcios ao 
assassinato de cinco policiais egípcios 
por Israel, em represália aos ônibus ex¬ 


plodidos em Eilat, cidade ao sul deste 
país, diversos meios de comunicação 
acrescentaram a palavra “por engano” 
a essas mortes. 

A mídia não deu nenhuma aten¬ 
ção ao conteúdo dos documentos da 
embaixada revelados pelos ativistas. 
Neles, pode-se vislumbrar um pouco 
da ação do Estado sionista em terri¬ 
tório egípcio, que viola a soberania do 
país e corrompe seus representantes. 
Há, ali, cartas sobre as boas relações e 
gracejos financeiros com inúmeros em¬ 
presários e políticos egípcios, pedidos 
autorizados de porte especial de arma¬ 
mento pesado, ordens de pagamentos 
a jornalistas detentores de posições de 
mando na mídia egípcia, RGs egípcios 
para agentes do serviço secreto israelen¬ 
se e contracheques de cidadãos egípcios 
sem nomeação. 

REVOLUÇÕES ÁRABES COLOCAM 
OSIONISMO EM XEQUE 

É um momento muito delicado para a 
articulação realizada pelos EUA em tor¬ 
no de Israel, que contava com Turquia, 
Egito e Jordânia, e hoje está sustentada 
apenas pelo último - e de forma precá¬ 
ria, pois a embaixada israelense em Amã 
também virou alvo dos protestos popu¬ 
lares. A Jordânia tem mais de 60% de 
sua população de refugiados palestinos. 

O momento é ainda mais tenso para 
Israel, pois tem se mostrado um tiro pela 
culatra a resposta do governo linha- 
dura de Netanyahu ao plano da Auto¬ 
ridade Nacional Palestina (ANP) de ob¬ 
ter reconhecimento formal na próxima 
Assembleia Geral da ONU. Preocupados 
em não ceder um milímetro em diplo¬ 
macia sem que os palestinos ofereçam 
mais e mais recuo nas negociações, Is¬ 
rael concatenou um esforço global para 
deter o autodeclarado primeiro-ministro 
palestino, Mahmoud Abbas, levando os 
EUA a prometer aplicar seu direito de 
veto no Conselho de Segurança con¬ 


tra o reconhecimento da Palestina nas 
míseras terras da Cisjordânia e Gaza. 
Ora, o que era uma aposta diplomáti¬ 
ca oficial da ANP, derrotista ao aceitar 
menos de 10% da Palestina histórica, 
cresceu em proporção e virou uma no¬ 
vela pública que promete deslegitimar 
não só Israel, mas a própria ONU que 
já havia deliberado por um Estado pa¬ 
lestino no seu próprio plano de partilha 
da Palestina, de 1947, que deu as terras 
árabes ao sionismo. 

Abbas vem demonstrando que a tá¬ 
tica de ir para a ONU, na verdade, ser¬ 
ve para arrancar negociações de Israel, 
pois o veto dos EUA no Conselho de Se¬ 
gurança é certo. A intenção de Abbas 
parece ser conseguir um compromisso 
de Israel quanto aos assentamentos sio¬ 
nistas em Jerusalém Oriental e Cisjor¬ 
dânia - o total de colonos israelenses 
ilegais nas terras da Cisjordânia já ul¬ 
trapassa 500 mil pessoas, segundo al¬ 
gumas estimativas; apenas 150 mil são 


admitidos pelo governo israelense, que 
repetidamente autoriza ordens de des¬ 
pejo dos árabes e expansão dos assenta¬ 
mentos. Trata-se de um projeto limitado 
de Abbas, que, junto com seu ministro 
de Finanças Salaam Fayyad, está pre¬ 
ocupado apenas em deter a ganância 
de Israel nas poucas terras em que é a 
ANP recolhe seus lucros, além de jogar 
a polícia contra o povo palestino. 

Nesse esforço, Abbas, Erdogan, pre¬ 
sidente turco e o egípcio Tantawi pa¬ 
recem se mover pela mesma necessi¬ 
dade: apresentar-se como combativos 
na esfera diplomática para canalizar e 
esvaziar o ímpeto popular que cresce 
na ação direta. Pegos no contrapé em 
uma situação revolucionária que só se 
aprofunda no continente, precisam se 
legitimar e evitar que as demandas dos 
revolucionários se aprofundem a ponto 
de questionar os lucros e acordos que 
estas lideranças têm e tiveram com o 
Estado de Israel. 
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HENRIQUE CANARY, 

da Secretaria Nacional de Formação 

N o artigo anterior vimos 
como a economia capitalis¬ 
ta passa de uma situação de 
crescimento e otimismo ao 
caos do desemprego e das falências. 
Descobrimos que isso acontece porque 
os capitalistas, ao investirem em tecno¬ 
logia e maquinário para derrubar seus 
concorrentes, acabam aumentando 
os gastos de produção, o que por sua 

vez,_leva à queda da lucratividade 

das empresas. Vimos também que, para 
compensar essa queda momentânea da 
lucratividade, os burgueses aumentam 
o volume total da produção. Ou seja, 
como o lucro em cada mercadoria in¬ 
dividual diminuiu, eles produzem mais 
mercadorias, para tirar daí a diferen¬ 
ça. E como todos os capitalistas fazem 
a mesma coisa, a sociedade se vê de 
repente inundada de mercadorias que 
não encontram compradores. É o iní¬ 
cio da crise. O primeiro capítulo desse 
drama, terminou com a economia capo¬ 
tando a 160 km/h, fruto da diminuição 
drástica dos investimentos capitalistas. 

Neste artigo, vamos analisar outra 
variante das crises econômicas, as cha¬ 
madas crises “financeiras”, descobrir 
como se dá a recuperação da economia 
rumo a uma nova fase de crescimento 
e expansão e, por fim, como se gesta 
uma nova crise, ou seja, vamos enten¬ 
der o seu caráter cíclico. 

CENAS INÉDITAS: 

O CAPITAL ESPECULATIVO 

Hoje em dia, está na moda, quando 
um filme faz muito sucesso, os produ¬ 
tores lançarem na internet ou em DVD, 
cenas inéditas que não foram para o 
cinema quando o filme foi lançado. 
Digamos que nossa história também 
possui algumas cenas inéditas, corta¬ 
das do primeiro episódio, e que reve¬ 
laremos agora. 

Em um determinado momento do 
primeiro episódio, o Sr. Smith, nosso 
burguês imaginário, percebeu que a 
taxa de lucro de sua empresa começou a 
cair, fruto dos gigantescos investimen¬ 
tos que ele era obrigado a fazer para 
lutar contra seus concorrentes. Como 
todos nós lembramos, era o momento 


em que tudo ia aparentemente bem, e 
a crise apenas se desenhava no hori¬ 
zonte. Naquele momento, na reunião 
de diretoria da empresa, alguns acio¬ 
nistas propuseram cortar investimento, 
demitir pessoal e diminuir a produção 
logo de cara, para evitar maiores pro¬ 
blemas. Mas um outro setor de acio¬ 
nistas, com maior “visão empresarial”, 
propôs uma outra saída: Não fechar 
nenhuma planta, nem demitir ninguém 
por enquanto. Mas pegar o dinheiro, 
que deveria ser utilizado em novas má¬ 
quinas e tecnologia, e aplicar tudo no 
mercado financeiro! Era a saída per¬ 
feita: ninguém perderia seu emprego 
e a queda da lucratividade da empresa 
seria compensada com os juros fáceis 
dos fundos de investimento. 

Descobriram um ótimo fundo de in¬ 
vestimento que dava até 25% de juros 
ao ano e se jogaram de corpo e alma no 
novo negócio. A vida novamente sorriu 
para o Sr. Smith. A cada R$ 1 milhão 
que ele investia na produção, ganhava 
apenas R$ 100 mil, ou seja, tinha uma 
taxa de lucro relativamente baixa de 
10%. Mas, em compensação, a cada R$ 
1 milhão que ele investia no mercado 
financeiro, ganhava nada menos do que 
R$ 250 mil! O departamento financeiro 
da fábrica se transformou no verdadeiro 
coração da empresa, em uma fonte de 
lucros muito mais importante do que 
a linha de produção. 

Mas, como vimos, todos os capi¬ 
talistas tendem a agir da mesma ma¬ 
neira. Assim, tal como o Sr. Smith, 
também o Sr. Yakamoto resolveu com¬ 
pensar a queda da lucratividade de 
sua fábrica especulando no sistema 
financeiro. E com ele, outros milhares 
e dezenas de milhares de capitalistas 
fizeram a mesma coisa. Dessa forma, 
uma enorme quantidade de capital, 
que deveria ser investido na produ¬ 
ção, começa a migrar para o sistema 
financeiro. A quantidade de capital 
girando na ciranda especulativa é tão 
grande que começa a superar a quan¬ 
tidade de capital investido na produ¬ 
ção real. Em um primeiro momento, 
isso não causa nenhum problema. Ao 
contrário, a quantidade de crédito dis¬ 
ponível para a população aumenta, os 
bancos oferecem rendimentos cada vez 
maiores, inventam novas modalidades 


de aplicações e a economia se aquece 
ainda mais. 

AS BOLHAS ESPECULATIVAS 

Mas, lembremos o que foi dito no 
primeiro artigo e que estabelecemos 
como um princípio básico para entender 
a economia: somente o trabalho humano 
gera novas riquezas. O dinheiro é ape¬ 
nas uma forma de contar a riqueza. A 
riqueza está nos bens e serviços reais e 
não no dinheiro. Esse princípio está em 
evidente contradição com a situação que 
descrevemos. O que está acontecendo? 
Ora, o que está acontecendo é que os 
burgueses, ao deslocarem seus capitais 
para o mercado financeiro, começam a 
multiplicar uma riqueza que não existe 
de verdade, que não tem nenhuma base 
real. A quantidade de dinheiro que se 
multiplica como um milagre na conta 
dos especuladores deixa de correspon¬ 
der à quantidade de bens e serviços 
produzidos. Um abismo se abre perante 
os capitalistas e eles caminham alegre¬ 
mente em direção a esse abismo, arras¬ 
tando consigo toda a sociedade. 

Como nos desenhos animados, os 
capitalistas continuam andando no ar 
sem cair no abismo. Só caem quando 
percebem que não existe mais chão. 
Enquanto todos acreditam na ciranda 
financeira, tudo vai bem. Mas chega 
um momento em que as pessoas se dão 
conta que a distância entre a riqueza 
real produzida e aquilo que os bancos 
oferecem é grande demais. Começam 
os boatos sobre falências e calotes. Se 
apenas dois ou três especuladores re¬ 
tiram seus investimentos do mercado 
financeiro, nada acontece. Mas se um 
número excessivamente grande de “in¬ 
vestidores” perder a “confiança” nos 
bancos e no mercado, e decidir retirar 
seus investimentos, os bancos não te¬ 
rão como devolver o dinheiro investi¬ 
do e muito menos pagar os juros pro¬ 
metidos. De repente, se revela o fato 
que todos já sabiam, mas não queriam 
reconhecer: o dinheiro prometido pe¬ 
los bancos nunca existiu, era apenas 
“bytes” eletrônicos nos computadores, 
apenas promessas de uma riqueza que 
nunca foi produzida. E um banco que 
não consegue pagar seus clientes só 
pode ter um destino: a falência, o fun¬ 
do do abismo. 


Quando isso acontece, a pirâmide 
financeira desmorona. A lucratividade 
das empresas, mantida artificialmente 
em alta com a especulação feita pelos 
departamentos financeiros, cai violen¬ 
tamente. Resultado: o Sr. Smith, que já 
havia diminuído o investimento na pro¬ 
dução para especular na bolsa, agora 
encerra todo e qualquer investimento. 
O exemplo do Sr. Smith é seguido pelo 
Sr. Yakamoto e por todos os outros ca¬ 
pitalistas. É a explosão da crise. 

TODOS OS CAMINHOS LEVAM À CRISE 

Como vimos, nossa história pode ter 
duas tramas diferentes, mas o final é o 
mesmo. Os capitalistas podem adiar a 
crise econômica, criando “bolhas es¬ 
peculativas” que retardam a queda da 
lucratividade de suas empresas. Mas, 
no final das contas, a verdade se im¬ 
põe: apenas o trabalho humano gera 
novas riquezas. A especulação finan¬ 
ceira nada mais é do que uma outra 
forma de concorrência entre os capi¬ 
talistas, uma outra maneira de tentar 
se apropriar da riqueza real, produzida 
nas fábricas, nos campos e nas minas. 

Portanto, as chamadas crises “finan¬ 
ceiras” são apenas uma forma diferen¬ 
te de manifestação da mesma crise de 
superprodução que vimos no primeiro 
artigo. Na raiz de qualquer crise estão, 
repetimos, a queda da taxa de lucro e a 
superprodução de mercadorias. 

COMO OS CAPITALISTAS 
SAEM DAS CRISES 

Independentemente de como a crise 
venha a explodir, a economia capita¬ 
lista não pode ficar eternamente pa¬ 
ralisada. Isso significaria o colapso da 
sociedade. Depois de toda crise, vem 
sempre um período de recuperação. 
Depois dessa recuperação, ocorre um 
novo auge e uma nova queda. As cri¬ 
ses capitalistas têm, portanto, um ca¬ 
ráter cíclico. São como as estações do 
ano: o outono pode atrasar um pouco, 
o verão pode ser mais frio que no ano 
passado, pode haver um “veranico” no 
início de junho, mas uma vem sempre 
depois da outra, sempre na mesma or¬ 
dem, e o que é mais importante: elas 
sempre chegam. 

Uma vez instaurada a crise, os ca¬ 
pitalistas, para recuperar sua taxa de 
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lucro, utilizam vários mecanismos: 

1) Fechamento das plantas me¬ 
nos lucrativas. É o que aconteceu, por 
exemplo, com a GM em 2008, que fe¬ 
chou suas fábricas nos EUA, mas man¬ 
teve abertas e até mesmo aumentou 
o investimento nas fábricas do Brasil 
porque são as mais lucrativas do grupo, 
ou seja, são as que mais exploram os 
seus funcionários; 

2) Diminuição dos gastos 
com pessoal. Esse objetivo, 
por sua vez, pode ser atingi¬ 
do de várias maneiras: dimi¬ 
nuição dos salários, da PLR, 
dos abonos etc, ou então a 
demissão de uma parte dos 
trabalhadores. Aqui é impor¬ 
tante lembrar: os capitalistas 
não conseguiriam aplicar esse ex¬ 
pediente sem a ajuda dos líderes sin¬ 
dicais traidores. São eles que conven¬ 
cem os trabalhadores de que “todos 
devem fazer a sua parte” para que 
o país saia da crise. Significa: os 
capitalistas entram com a corda, 
e os trabalhadores com o pescoço; 
3) Invasões e guerras. Elas reaque- 
cem a produção de armamentos e a 
construção civil (para os planos de “re¬ 
construção” do que foi bombardeado 
etc), além de significarem a conquis¬ 
ta de novos mercados. Foi assim que 
Bush se recuperou da crise econômica 
de 2000-2001 nos EUA: invadindo o 
Iraque e o Afeganistão; 

4) Grandes falências, que facilitam 
a vida dos capitalistas sobreviventes 
pois diminuem a concorrência. 

Chamamos esses recursos de “quei¬ 
ma de capital” porque significam a 
destruição do potencial produtivo da 
sociedade para recuperação posterior. 
É irracional, mas é assim. O ciclo de 
destruição-reconstrução é a única for¬ 
ma que o capitalismo conhece de sair 
das crises. 


UM NOVO AUGE E UMA NOVA QUEDA 

Mas a verdadeira recuperação só 
tem início quando os capitalistas re¬ 
tomam os investimentos e a taxa de 
lucro começa a se recompor. Em geral, 
essa fase inclui: 1) o desenvolvimento 
de novos ramos produtivos, como a 
informática, a biotecnologia etc; 2) a 
incorporação de novos mercados ao 


sistema, como a China; 3) a expansão 
dos mercados antigos, como o que foi 
feito com o mercado interno brasileiro 
em 2008 e 4) grandes injeções de di¬ 
nheiro do Estado nas empresas, como 
o que foi feito pelo governo Lula com 
a redução do IPI para a indústria e a 
liberação do empréstimo compulsório 
para os bancos. Quando isso aconte¬ 
ce, investir na produção volta a valer 
a pena; a economia se reaquece; os 
estoques, antes abarrotados, começam 
a se esvaziar novamente; os trabalha¬ 
dores recuperam os seus empregos, a 
produção se acelera, a concorrência se 
acirra de novo. 

Mas, como se vê, a fase de recu¬ 
peração da economia nada mais é do 
que a preparação da próxima crise. Por 
outro lado, a explosão da crise já é o 
início da próxima recuperação e assim 
por diante. Dessa maneira, a economia 
capitalista nunca encontra o equilíbrio. 
Vive de crise em crise. 


As crises e o 
socialismo 

A existência de grandes crises 
cíclicas na economia já foi aceita 
pela maioria das pessoas. Mas não 
deveria ser assim. As crises capita¬ 
listas são a prova da irracionalidade 
desse sistema, no qual a tecnologia e 
a alta produtividade do trabalho são 
ao mesmo tempo fontes de conforto 
e abundância, mas também de mi¬ 
séria e desespero. Um sistema que 
se afoga em sua própria riqueza, 
enquanto pessoas comem lixo na 
rua, não merece existir. 

Somente uma economia socia¬ 
lista, voltada para as necessidades 
mais sentidas da própria população, 
poderá transformar a sucessão caó¬ 
tica de crises e recuperações em um 
desenvolvimento pacífico e harmo¬ 
nioso de todas as potencialidades 
contidas no trabalho humano. So¬ 
mente o socialismo no mundo intei¬ 
ro será capaz de substituir os rigoro¬ 
sos invernos e os verões escaldantes, 
prejudiciais para qualquer organis¬ 
mo, por uma eterna primavera. ■ 
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Haiti: as violações 
da Minustah 



MICHAÊLLE DESROSIERS Y FRANCK SEGUY, 
sociólogos e militantes da esquerda haitiana 

P ort-Salut, pequena cidade 
costeira ao sul da República 
do Haiti, se destaca por suas 
praias atraentes e sua paisa¬ 
gem de cartão postal. Há uma semana, 
porém, ganhou um novo elemento em 
sua reputação: pelo menos quatro mi¬ 
litares uruguaios da Missão das Nações 
Unidas para a Estabilização do Haiti 
(Minustah) estupraram Johnny Jean, 
um garoto, de 18 anos. 

O ato ocorreu no dia 28 de julho de 
2011, mas foi somente no final de agosto 
que ocupou os noticiários. Em parte, 
devido ao fato de o vídeo do crime ter 
sido difundido na internet. Os próprios 
militares filmaram a cena. E a utiliza¬ 
ram como filme para deleitarem-se com 


sua proeza. E o que é pior, na presença 
de jovens adolescentes da região, todos 
amigos da vítima. 

CONTEXTO DE MACHISMO E OPRESSÃO 

A violação de Johnny não é um fato 
acidental. Na verdade, menos de um 
ano após o desembarque da Minus¬ 
tah, no dia 18 de fevereiro de 2005, 
três “capacetes azuis” paquistaneses 
violaram uma garota de nome Nadége 
Nicolas. No entanto, apesar de se tratar 
de um ato criminoso, que causou a ira 
popular, sobretudo das organizações 
feministas, o caso segue impune e foi 
arquivado posteriormente. 

GUERRA AOS MAIS POBRES 

Em todas as suas ações, a ocupação 
dirigida pela ONU aponta sistematica¬ 
mente contra o povo empobrecido. Suas 


violações e seus assassinatos ocorrem 
nos bairros miseráveis como Cite-Soleil; 
contra as jovens mulheres e os indefe¬ 
sos jovens. Existe o caso muito conhe¬ 
cido do enforcamento de um menor de 
16 anos, Gérald Gilles, em uma base 
militar dos “capacetes azuis” nepaleses 
em Carénage, Cap-Haitien. A Minustah 
tentou fazer esse crime passar como 
um suicídio. 


Assim, como uma verdadeira força 
de ocupação, a Minustah utiliza a vio¬ 
lação como arma de guerra. Humilha, 
explora, submete os mais pacíficos, 
que apenas entram em contato com 
ela para garantir sua sobrevivência, 
ou simplesmente porque são pobres; 
aqueles e aquelas que tiveram a infeli¬ 
cidade de viver em Cite-soleil e demais 
“zonas sem direitos”. 


“0 povo haitiano tem claro qual o papel da Minustah” 

O Opinião entrevistou Didier Dominique, dirigente da organização sindical popular Batay Ouvryié (Batalha 
Operária). O dirigente fala sobre a situação do país depois das eleições, além dos protestos contra a Minustah. 


OPINIÃO - DIDIER, COMO VOCÊS 
AVALIAM O NOVO GOVERNO DE MICHEL 
MARTELLY? 

Didier Dominique - A eleição sob 
ocupação militar foi uma farsa. Nenhum 
dos 19 candidatos defendia os interes¬ 
ses do povo haitiano. Nenhum falou do 
salário mínimo, da ocupação militar. 

Martelly era um deles, e um dos 
piores. Era um cantor muito famoso. 
Em sua campanha dizia que “os polí¬ 
ticos não fizeram nada por nós, men¬ 
tem, roubam, são corruptos. É preciso 
alguém novo, parecido a vocês.” 

As pessoas votaram em Martelly re¬ 
pudiando os políticos clássicos, sem sa¬ 


ber que estavam colocando alguém da 
ultra-direita. Ele apoiou o primeiro golpe 
de estado contra Aristides [em 1991] que 
matou cinco mil pessoas. Seu apelido 
é o mesmo do chefe da polícia Michel 
François, que comandou o massacre nos 
bairros populares. Esse genocida, sadica- 
mente, colocou em si próprio o apelido 
“Sweet [doce] Micky”. Naquela época, 
Martelly já era cantor, apoiou o golpe e 
adotou o apelido desse bandido. 

Martelly recebeu nas eleições o 
apoio da ultra-direita norte-americana, 
com a visita de Sarah Palin, do Tea Par- 
ty. Já como presidente, nomeou como 
conselheiro o ex-ditador Jean Claude 
Duvalier, que voltou ao país. Martelly 
foi o que mais enganou 
o povo. Mas vai se des¬ 
gastar logo, porque é da 
ultra-direita. 

f UM ANO E MEIO DEPOIS DO 
TERREMOTO, O QUE SE FEZ 
PARA RECONSTRUÇÃO DO 
HAITI? 

Didier - Não se recons¬ 
truiu nada. Apenas se reco¬ 
lheram alguns escombros, 
em uma velocidade lentís¬ 
sima. Os acampamentos 
seguem quase na mesma. 
Eram um milhão de pessoas 
acampadas, quatrocentos mil fo¬ 
ram para interior, seguem 600 mil. 
O que mudou foi para pior. Existe 


um plano, da Fundação Príncipe Char¬ 
les, a quem foi entregue a planificação 
de reconstrução de Porto Príncipe. Di¬ 
zem que a cidade tem três milhões de 
pessoas e devem expulsar dois milhões. 
A idéia deles é expulsar e deslocar essa 
gente para as zonas francas que estão 
construindo ao redor da capital. 

Já começaram. A polícia e a Minus¬ 
tah expulsaram violentamente 300 fa¬ 
mílias, 1.600 pessoas do acampamento 
de Delma. Com cassetetes, armas de 
fogo e gases. Expulsaram mulheres 
grávidas e crianças, em três horas. 

COMO ANDA O MOVIMENTO OPERÁRIO 
NO HAITI? 

Didier - Houve uma greve forte em 
agosto de 2009 dos operários têxteis 
de Porto Príncipe, em defesa de um 
salário mínimo de 200 gourdes [R$ 
180]. Houve repressão duríssima, por 
três dias, da Minustah, com helicópte¬ 
ros, tanques em toda a cidade. Assim, 
a greve foi derrotada. 

O Parlamento não votou o salário 
de 200 gourdes. Mas elevou o salário 
de $75 para $125 gourdes [R$ 112] em 
2009. Depois, aumentou em $150 gur- 
des, em 2010; $175, em 2011; e $200 
em 2012. Mas, hoje, não pagam nem os 
150 gourdes (R$135) da lei. E começam 
a haver greves pela aplicação da lei e 
do salário de $150 gourdes. 

Na empresa canadense Gildan, com 
600 operários, houve uma greve exi¬ 


gindo negociação salarial. Demitiram 
200, mas os outros 400 seguiram em 
greve. Obrigaram a empresa a recuar e 
pagar os $150 gourdes, embora tenham 
mantido as demissões. 

O QUE AS TROPAS DA MINUSTAH ESTÃO 
FAZENDO NO HAITI? 

Didier - O povo haitiano tem claro 
o papel da Minustah. Não fazem nada 
para a população que supostamente vie¬ 
ram “ajudar”. Reprimiram brutalmente 
o levante da fome, em abril 2008. Houve 
sete mortos e muitos feridos. Reprimi¬ 
ram a greve operária de 2009. Os solda¬ 
dos da Minustah do Nepal trouxeram o 
cólera para o Haiti. Agora estão desalo¬ 
jando a população dos acampamentos. 
Nos muros de Porto Príncipe se lê: “Aba 
Minustah” [Abaixo a Minustah]. 

E A MOBILIZAÇÃO CONTRA A MINUSTAH 
PELO ESTUPRO DO GAROTO HAITIANO? 

Didier - Junto com outras organi¬ 
zações de luta, a Batay Ouvriyé foi um 
dos convocantes desse ato. Ao che¬ 
gar a Champs de Mars, a movilização 
foi duramente reprimida pela polícia. 
Houve resposta com pedras e garrafas. 
Entretanto, foi finalmente dispersada 
com fortes golpes e gases lacrimogêne¬ 
os que a polícia lançou até dentro do 
acampamento ao lado. Os estudantes 
da Faculdade de Etnologia, também 
presentes, foram perseguidos até den¬ 
tro da própria universidade. ■ 



OCUPAÇÃO. Manifestantes no Haiti exigem 
retirada das tropas da missão da ONU. No 
cartaz, “Brasil + Chile = Ocupação”. 









